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Na primeira fase do trabalho define-se alguns elementos teóricos que parecem importantes 
para o desenvolvimento da problemática. Veremos o conceito de comportamento, 
adolescência, delinquência, e desenvolveremos ideias sobre a percepção, a formação das 
atitudes e comportamentos e a possibilidade de mudança do nosso modo de pensar e de agir. 
E é nestas perspectivas que se vai analisando os capítulos e abordando aspectos importantes 
ao longo do trabalho.  
No primeiro capítulo fez-se a delimitação do objecto de estudo, onde definiu-se o tema, 
acima referido, a pergunta de partida que é a seguinte: “O que provoca o desvio de 
comportamento nos jovens de 13 a 18 anos em Povoação e Sinagoga?” Fez-se a delimitação 
do espaço-temporal, definiu-se a população alvo e não deixando de lado o porque da escolha 
do tema; depois passou-se então por definir os objectivos gerais e específicos do trabalho e a 
metodologia utilizada. 
Ainda no primeiro capítulo, aborda – se o enquadramento teórico, primeiro faz-se uma breve 
caracterização do concelho de Ribeira Grande. Também no primeiro capítulo do trabalho 
define-se alguns elementos teóricos que parecem importantes para o desenvolvimento da 
problemática. 
No segundo capítulo faremos uma abordagem dos comportamentos desviantes dos 
adolescentes, que é o objectivo central deste trabalho.  
Ainda neste capítulo analisaremos as diversas questões aliadas ao consumo de substâncias 
(como por exemplo as drogas, o tabaco, o uso do álcool) na adolescência.  
 
Passaremos então ao terceiro capítulo, onde abordaremos a delinquência juvenil, 
privilegiando o conceito amplo, chamando a atenção para o papel que a família e a escola, 
como instituições desempenham na sua génese, controlo e prevenção.  
No quarto capítulo, tentaremos retratar sobre a adolescência e a sociedade. Podendo mostrar 
que a adolescência, tal como concebemos, é um período de transição muito difícil que é 
caracterizada pelos esforços do indivíduo em alcançar os objectivos relacionados às 
expectativas culturais da sociedade e pelos impulsos do desenvolvimento físico, emocional, 
mental e social. Também abordaremos os principais contextos socializadores (família; escola; 
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os grupos de pares, os amigos), e qual o papel que eles desempenham e mostrando que alguns 
jovens apresentam características, comportamentos ou envolvimentos desfavoráveis a um 
desenvolvimento saudável. 
No quinto e último capítulo, fez-se a caracterização da amostra, em que se analisou todos os 
dados do inquérito, fazendo quadros e gráficos, para depois fazer a leitura dos mesmos. E 
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O presente trabalho visa analisar e compreender a influência de determinados factos na 
mudança de comportamento especificamente ao nível da sexualidade, da agressividade, 
delinquência e consumo de substâncias. Verificar em primeiro lugar, qual o modo de vida dos 
jovens e até que ponto podemos dizer que os comportamentos desviantes desses jovens 
provêm dos grupos que fazem parte ou da relação com a família. É a partir desta óptica que 
começamos por colocar ideias que de certa forma nos ajudou no decorrer do desenvolvimento 
do trabalho. É neste contexto que escolhemos esse tema, dado a sua pertinência, e se 
mostrando um tema realmente interessante para se estudar e também pelo facto de Ribeira 
Grande ser a minha terra Natal. Por ela também ter vindo a mostrar um leque de fenómenos e 
acontecimentos novos, fez-mos interessar por estudar esses factos novos, e ver até que ponto 
esses fenómenos são considerados factos autênticos de uma Comunidade. 
Este trabalho possibilitou identificar os comportamentos de risco dos adolescentes, 
mostrando-nos o envolvimento dos estudantes em situações de violência e as influências de 
certos amigos, bem como a percepção dos adolescentes quanto aos envolvimentos com álcool 
e drogas e conhecer certos comportamentos.  
Para tanto é necessário compreender a importância do papel educativo, bem como os conceitos e 
princípios do que se refere à educação e saúde, objectivando conhecer e discutir os 
comportamentos de risco na adolescência.  
De um modo geral é de realçar que mesmo tendo informações recolhidas da vasta bibliografia 
consultada, ou de pesquisas feitas na internet, é necessário fazer a análise de dados para que o 
trabalho fique coerente a esta investigação.  
O trabalho tem como pergunta de partida: O que provoca o desvio de comportamento nos 
jovens de 13 a 18 anos em Povoação e Sinagoga? 
E é a partir deste tema que vamos desenvolver todo o trabalho, que é dividida em capítulos, 
abordando e interpretando aspectos importantes para o desenvolvimento do trabalho. 
Palavras-chave: 
Como forma de melhor compreender e entender o conteúdo do trabalho proceder-se-á a 
definição de algumas palavras-chave que irão fazer parte do desenvolvimento do trabalho: 
delinquência juvenil; adolescência; comportamentos desviantes; Prevenção; Factores de risco; 
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 Capítulo I 
 
 1.Delimitação do Objecto de Estudo:  
 
Tema: O comportamento dos jovens influenciado pelos grupos desviantes no 
Concelho de Ribeira Grande. 
 O porquê da escolha do Tema 
Escolheu-se o tema dado a sua pertinência, sendo que ultimamente tem-se deparado com um 
leque de acontecimentos no Concelho de Ribeira Grande que tem vindo a chamar atenção, 
principalmente os comportamentos de alguns jovens, querem sentir-se diferentes numa 
sociedade comum. É nessas perspectivas que queremos ver até que ponto podemos dizer que 
os comportamentos desviantes desses jovens provêm dos grupos que fazem parte ou da 
relação com a família.    
 Pergunta de Partida:  
O que provoca o desvio de comportamentos nos jovens de 13 a 18 anos em Povoação e 
Sinagoga? 
Delimitação espaço – temporal:  
Pretende-se analisar nesse trabalho o comportamento dos jovens influenciados pelos grupos 
desviantes no concelho de Ribeira Grande entre o ano 2010 a 2013. 
Para que fosse possível analisar o comportamento desviante dos jovens das comunidades de 
Povoação e Sinagoga, que pertencem a faixa etária dos 13 aos 18 anos, optamos por trabalhar 
uma amostra de 50 indivíduos, distribuídos por 27 Homens, 22 Mulheres, sendo que 37 são de 
Povoação e 12 de Sinagoga, pertencentes a faixa etária dos 13 aos 18 anos, referente aos anos 
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 Objectivos da investigação 
O presente trabalho debruça-se sobre o tema “ O Comportamento dos Jovens influenciados 
pelos grupos desviantes ”. Então vejamos os objectivos do trabalho que será organizado da 
seguinte forma: 
• Objectivo geral 
 Analisar as razões que provocam o desvio de comportamento nos jovens de 
Povoação e Sinagoga. 
• Objectivos específicos 
 Verificar qual o impacto da família, da escola e dos outros grupos no 
comportamento dos jovens. 
  Interpretar como a sociedade encara o desvio de comportamento dos jovens em 
estudo nas comunidades de Povoação e Sinagoga. 
 Analisar as causas e consequências do desvio de comportamento. 
 Reconhecer que a família, a escola são focos importantes para o desenvolvimento 
psicológico e afectivo do jovem. 
 Conhecer as mudanças de atitudes dos adolescentes perante perspectivas do 
futuro. 
 Saber se as famílias têm estratégias para ajudar esses jovens que estão envolvidos 
nesses problemas sociais. 
 
METODOLOGIA 
• Metodologia utilizada 
Para elaboração e desenvolvimento do presente trabalho de investigação,  basear-se- á  no 
inquérito por questionário. Escolheu-se este método, visto ser um método extensivo, podendo 
abranger um certo número de informação sumária, e depois colocá-los na base de dados e 
assim chegar a resolusão dos dados recolhidos. 
Será feita a análise documental de algumas obras importantes para o tema abordado e também 
algumas pesquisas na internet para complementar as informações necessárias.Com base nos 
objectivos traçados, e nas hipóteses definidas, optamos por realizar a investigação segundo os 
métodos quantitativos e qualitativos dos dados recolhidos.  
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O método quantitativo é adequado quando se deseja conhecer a extensão (estatisticamente 
falando) do objecto de estudo, do ponto de vista do público pesquisado. Este método aplica-se 
nos casos em que se busca identificar o grau de conhecimento, as opiniões, impressões, seus 
hábitos, comportamentos, seja em relação a um produto, sua comunicação, serviço ou 
instituição, ou seja, o método quantitativo oferece informações de natureza mais objectiva e 
aparente. Seus resultados podem reflectir as ocorrências do mercado como um todo ou de seus 
segmentos, de acordo com a amostra com a qual se trabalha. O instrumento de coleta de dados 
é o questionário, que pode conter questões fechadas (alternativas pré-definidas) e/ou abertas 
(sem alternativas e com resposta livre)1. 
Enquanto a pesquisa qualitativa é utilizada em situações em que se pretende apreender 
informações que requeiram uma observação com maior profundidade. Esse método 
qualitativo é adequado à investigação de valores, atitudes, percepções e motivações do 
público pesquisado, com a preocupação primordial de entendê-los, em toda a sua 
profundidade. Oferece informações de natureza mais subjectiva e latente, implicando não só 
numa análise do discurso do entrevistado, como também em sua postura mais global, diante 
de questões que lhe são colocadas2.  
No estudo qualitativo procura-se saber junto de diferentes grupos de jovens quais os factores 
considerados de risco e de protecção para os comportamentos em estudo: consumo de tabaco, 
consumo de álcool, consumo de drogas e delinquência3.  
 
 Caracterização da População Alvo 
• População Alvo 
Dedicou – se como população alvo os jovens do concelho de Ribeira Grande. Segundo dados 
recolhidos a nossa população é dirigida a jovens numa faixa etária dos 13 aos 18 anos por ser 
uma franja populacional onde as mudanças psicológicas ou emocionais e físicas são mais 
sentidas e os jovens estão mais propensos a experimentar, a imitar e a aprender coisas novas. 
Construção da amostra 
• Dimensão amostra 
1 http://www.mundorp.com.br/rp.pesquisa.htm 
2 http://www.mundorp.com.br/rp.pesquisa.htm 
3 Simões, Maria Celeste Rocha, Comportamentos de risco na adolescência, Fundação Calouste 
Gulbenkian 
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O cálculo da dimensão da amostra é feito matematicamente desde que os elementos sejam 
escolhidos por um procedimento aleatório. Na prática desta tarefa nem sempre é fácil pois 
exige o confronto e o acordo entre efeitos opostos como a precisão que aumenta até certo 
ponto com a dimensão da amostra e o custo relacionado com este.  
• Tipo de amostra 
Optamos por utilizar a amostragem por quotas, visto que este tipo de amostra permite analisar 
e entender melhor o tema em estudo. 
 
• Tempo de aplicação 
A elaboração do trabalho decorreu de 10 de Setembro de 2011 até 29 de Outubro 2013. 
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Caracterização do concelho de Ribeira Grande 
O Concelho de Ribeira Grande é um município da ilha de Santo Antão no grupo 
de Barlavento, em Cabo Verde. A área desse concelho juntamente com a do concelho 
e Paul estende-se por apenas 1/3 da área da ilha, mas têm juntos cerca de 2/3 de sua 
população. O Dia do Município é 17 de Janeiro, comemorando a data em que a ilha foi 
supostamente descoberta, que veio a coincidir com o dia da celebração de Santo Antão, 
padroeiro da ilha. Desde 2008, o município de Ribeira Grande é governado pelo Movimento 
para a Democracia. Povoação foi elevada à categoria de vila em 1732. Fica situada no litoral 
nordeste, na confluência dos vales da Ribeira Grande e da Ribeira da Torre. Antes do actual 
assoreamento, que terá ocorrido durante o século XIX, o local formava uma enseada 
delimitada pelos lugares de Tarrafal, Penha de França, Ladeira e Terreiro. É um importante nó 
rodoviário, permitindo a ligação das estradas provenientes do Porto Novo pelo interior e pelo 
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 Capítulo II 
 Problemática 
1.Enquadramento Teórico 
Adolescência: é a fase do desenvolvimento humano que marca a transição entre a infância e a 
idade adulta. Com isso essa fase caracteriza-se por alterações em diversos níveis físico, 
mental e social e representa para o indivíduo um processo de distanciamento de formas de 
comportamento e privilégios típicos da infância e de aquisição de características e 
competências que o capacitem a assumir os deveres e papéis sociais do adulto. No período da 
adolescência, que compreende uma fase de crescimento e maturação, tanto no sentido físico, 
como psicológico, estes indivíduos estão sujeitos a diversos riscos, devido ser neste período 
que vários hábitos e comportamentos se estabelecem, permanecendo então na vida adulta. 
1.1.Os Comportamentos desviantes dos Adolescentes 
Qualquer reflexão sobre os comportamentos desviantes nos jovens envolve antes de mais, 
uma tentativa de definição do próprio conceito de “comportamento desviante”. Admitir que a 
definição do conceito “comportamento desviante” envolve um elevado grau de relativismo e 
que é ambígua, suscitando, por isso, posições divergentes, contribui, no entanto, muito pouco 
para estabelecer o tipo e natureza dos problemas de que este capítulo vai ocupar. 
Uma das concepções mais divulgadas acerca da desviancia, define-se como um 
comportamento que se afasta significativamente das normas, padrões de conduta e 
expectativas sociais estabelecidas por uma determinada cultura. 
Algumas propostas de definição, no sentido de conferir ao conceito contornos mais precisos, 
admitem, todavia, que a desviancia se refere a uma violação das normas ou expectativas 
sociais, desde que inclua qualquer comportamento que suscite reprovação ou indignação dos 
outros. 
 
 Uma definição unívoca do conceito de “comportamento desviante” poderá ser mesmo 
impossível, na medida em que caracteriza a desviancia é justamente o seu carácter impreciso e 
ambíguo. 
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Aceitemos, no entanto, a noção segundo a qual um comportamento desviante “é qualquer 
comportamento que envolve uma transgressão ou violação de normas e expectativas sociais 
ou que é considerado desviante por um grupo de indivíduos ou pela comunidade4”  
Comportamentos desviantes: envolve um elevado grau de relativismo e que é ambígua, 
suscitando, por isso, posições divergentes, contribui, no entanto, muito pouco para esclarecer 
o tipo e natureza dos problemas.  
 
Os dados colhidos indicam que, quer no grupo dos rapazes, quer no grupo das raparigas, 






Dos 50 inquiridos, 5 indivíduos que correspondem a 10% da população 
inquirida acham que os problemas financeiros são um dos motivos que levam os 
jovens a desviarem os seus comportamentos; 5 individuos que corresponde a 10% da 
população inquirida, acham que os problemas familiares são um dos motivos que 
levam os jovens a desviarem os seus comportamentos; 13 indivíduos que 
corresponde a 26% da população inquirida acham que é por causa das influências 
dos amigos; 2 indivíduos que correspondem a 4% da população inquirida acham que 
é por causa da influência de comunicação social (Tv., rádio, internet); 10 individuos 
que corresponde a 20% da população inquirida acham que é a falta de ocupação; 5 
individuo que corresponde a 10% da população inquirida acham que é o 
desemprego; 4 indivíduos que corresponde a 8% da população inquirida acham que 
é o consumo de drogas; 2 individuos que corresponde a 4% da população inquirida 
acham a falta de bom senso e responsabilidade é um dos motivos que levam os 
4 Júlio Resente, Céu na Ribeira, in “catálogo Resente”, fundação Calouste Gulbenkian, volume II 
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jovens a desviarem os seus comportamentos; 3 individuos que corresponde a 6% da 
população inquirida não tem uma opinião formulada sobre esta questão. 
 
2.Factores de risco e factores de protecção 
Relativamente ao segundo capitulo, identificação dos factores de risco e factores de 
protecção, este estudo vai basear-se num Modelo Estrutural, considerando-se variáveis 
moderadoras e mediadoras para a explicação dos factores que determinam os comportamentos 
de risco. 
Primeiro de tudo tentaremos definir os conceitos factores de risco e factores protectores: 
Factores de risco — Os factores de risco podem ser conceptualizados como as 
características, variáveis ou acontecimentos que, caso presentes para um dado indivíduo, 
tornam mais provável que esse indivíduo desenvolva uma perturbação, quando comparado 
com um indivíduo seleccionado aleatoriamente da população em geral5.  
Também podemos definir factores de risco como aqueles que ocorrem antes do uso indevido 
de drogas e que estão associados, estatisticamente, a um aumento da probabilidade do abuso 
de drogas. São aqueles que poderão levar o indivíduo a colocar-se diante de agressões. Este 
enfoque procura prevenir o uso indevido de drogas, eliminando, reduzindo ou mitigando estes 
factores6.  
Como alguns exemplos de factores de risco tem-se:  
 Factores legais: a falta de cumprimento de pressupostos legais, como por 
exemplo, os que proíbem venda de bebidas alcoólicas a menores, de 18 anos, ou a 
inexistência de legislação pertinente e actualizada, favorecem o abuso de drogas, 
tornando-se um factor de risco. 
 Disponibilidade de droga: dependendo das leis e normas da sociedade, sejam as 
drogas legais ou não, o seu uso pode estar associado á facilidade de acesso ao produto. 
 Factores económicos (pobreza ou alto poder aquisitivo); estão relacionados ao 
aumento da delinquência pelos jovens bem como ao uso de drogas. 
 Factores comunitários: constantes mudanças de residência, perda dos laços com a 
vizinhança, violência urbana, desorganiza a vida social do indivíduo. 
5 http://www3.cm-vfxira.pt/files/3/documentos/20070704114037359276.pdf 
6  http://www3.cm-vfxira.pt/files/3/documentos/20070704114037359276.pdf 
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 Factores familiares: a família pode ser uma das variáveis para o primeiro contacto 
com as drogas, já que os hábitos e os conflitos que o jovem percebe a sua volta 
contribuem para uma introdução á costumes e práticas sociais.  
 Os pais que têm por hábito o uso de drogas podem representar um comportamento 
tolerante ou indutor uso de drogas. A perda dos vínculos familiares e do vínculo 
maternal podem, também estar relacionados ao uso de drogas. 
 Problemas de comportamento precoces e persistentes: distúrbios de conduta que 
se iniciam muito cedo e continuam durante a vida, podem favorecer o uso de drogas. 
 Problemas escolares: reprovações, faltas e pouco compromisso com as actividades 
escolares. 
 Pressão de grupos: através do estímulo dos grupos iguais ou, em alguns casos, 
conduzido por um colega que já fez uso de drogas. A droga passa a ser o elemento 
socializador compartido, possibilitando a cumplicidade e um processo interactivo com 
os amigos. 
O reconhecimento dos factores de risco e o conhecimento precoce de problemas de 
dependência reforçam a cadeia de intervenções, podendo-se evitar seu agravamento. 
 
Factores protectores — O conceito de factores protectores tem assumido dois significados 
na literatura: ora entendido como o pólo oposto dos factores de risco, ora como variáveis 
moderadoras que reduzem os efeitos do risco. 
Também os factores protectores são aqueles que protegem o indivíduo de factos que poderão 
agredi-lo física, psíquica ou socialmente, garantindo um desenvolvimento saudável. Estes 
factores reduzem, abrandam ou eliminam as exposições aos factores de risco, seja reduzindo a 
vulnerabilidade ou aumentando a resistência das pessoas aos riscos7. 
Podem ser: 
 Dinâmica familiar estruturada 
 Diversidade das opções de vida 
7 http://www3.cm-vfxira.pt/files/3/documentos/20070704114037359276.pdf 
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 Rigor com  ética 
 Respeito aos direitos humanos possibilitando o exercício pleno da cidadania. 
 Oferecimento de condições dignas de saúde, educação, trabalho, alimentação, 
entre outras. 
Para a implementação dos factores protectores é necessário o desenvolvimento de um 
processo participativo que identifique e multiplique as acções protectoras, potencializando os 
efeitos uns dos outros. 
2.1.Factores associados ao risco e a protecção 
Por detrás do consumo de substâncias, encontram-se factores individuais, familiares de pares 
e factores sociais alargados. Os vários factores determinantes do consumo não são iguais para 
todos os jovens. As populações especiais, como os jovens sem abrigo, vadios, que 
abandonaram a escola, que têm problemas mentais ou dificuldades de aprendizagem, 
apresentam problemas mais complexos ou mais duradouras, possivelmente devido ao seu 
envolvimento de risco e pouco protector. 
Factores disposicionais como a depressão ou a agressividade parecem também estar 
relacionados com um maior consumo de tabaco e álcool. A etnia e o género constituem outros 
factores associados ao consumo. Vários estudos encontram níveis mais baixos de consumo de 
álcool e droga nos jovens afro – americanos, comparativamente com os de descendência 
europeia. Em relação ao género, encontram – se também sistematicamente referências a um 
maior consumo por parte dos rapazes comparativamente com as raparigas. 
A idade constitui um outro factor relacionado positivamente como frequência de consumo de 
substâncias como o álcool, o tabaco e as drogas ilícitas. Também os factores que determinam 
os vários padrões de consumo são diferentes, pelo que é necessário analisar separadamente o 
uso, o abuso e a dependência das substâncias. A experimentação e o uso de drogas parecem 
estar mais ligado a factores sociais e culturais, tais como a acessibilidade ao produto, a 
percepção da tolerância e actores relacionados com os pares. O abuso e as perturbações 
relacionados com o consumo parecem ocorrer dentro de um contexto de vulnerabilidade 
biológica e psicológica.  
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Alguns dos factores anteriormente apontadas constituem, a nível individual, importantes 
factores determinantes do consumo de substâncias. Outras características individuais que 
constituem factores de risco para o consumo de substâncias são, por exemplo: as disfunções 
cognitivas ou perturbações ao nível da auto-regulação de comportamento; algumas 
características temperamentais, como a procura de novas sensações; as dificuldades na gestão 
de afectos; e a exposição pré-natal ao álcool ou a outras substâncias. 
Não só as atitudes face ao não consumo de substâncias constituem actores de protecção. 
Também a inteligência, a regulação afectiva e comportamental, ausência de problemas de 
controlo, as competências pessoais e sociais e a auto- estima positiva surgem associadas á 
protecção, no que diz respeito ao consumo de substâncias. 
Segundo McCreary, Slavin e Berry (1996): 
 “ para além do auto – estima é também importante uma visão positiva do grupo a 
que pertence. Ainda salientam, concretamente em relação aos jovens afro- 
americanos, que os jovens que têm atitudes positivas acerca da sua etnia podem estar 
particularmente protegidos contra estereótipos negativos e podem estar mais bem 
preparados para resistir a pressões internas e ou externas para a entrada em 
comportamentos de risco8”. 
É também importante não esquecer que estes factores, que são apontados como protectores 
em relação ao consumo, estão sujeitos às consequências nefastas do consumo.  
Também ao nível do consumo de substâncias, a família apresenta – se como uma variável 
bipolar. Os pais podem funcionar como modelos positivos para o desenvolvimento de um 
estilo de vida saudável, longe das drogas ou, por outro lado, como modelos negativos através 
dos quais os jovens podem ser influenciados para o consumo, seja pela aprovação deste tipo 
de comportamentos seja pela prática dos mesmos. 
8Simões, Maria Celeste Rocha, comportamentos de risco na adolescência, edição Fundação 
Calouste Gulbenkian, pág. 188) 
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McMaster e Wintre (1996) realizaram um estudo no qual verificaram que:  
“ quanto maior a percepção dos adolescentes de uma aprovação, ou pelo menos de 
tolerância dos pais em relação ao consumo, maior é frequência do consumo de 
substancias. Os autores referem ainda que esta percepção tem influência na 
trajectória desenvolvimental do consumo de substâncias. Uma maior percepção de 
tolerância ou aprovação parental leva a uma maior probabilidade do adolescente se 
iniciar no consumo, comparativamente como probabilidade de abandonar o 
consumo, bem como a uma probabilidade de se tornar um consumidor regular do 
que apenas experimentador9”.  
De um modo geral, contextos familiares desajustados, onde predomina o conflito e a distância 
emocional, estão associados a níveis mais elevados de comportamentos de risco. Também o 
abuso de substâncias pelos pais ou a psicopatologia parental constituem factores de risco para 
o consumo. 
O impacto dos factores de risco familiares, como o conflito entre pais e filhos e o consumo de 
substâncias pelos pais, pode ser moderado por determinadas características individuais. O 
impacto dos factores de risco é maior nos jovens com um alto nível de actividades (inquietos 
ou que se movimentam frequentemente) e com uma elevada emocionalmente negativa (que se 
aborrecem facilmente e intensamente). Por outro lado, este impacto é menor nos jovens com 
maior nível de orientação para a tarefa e com emocionalidade positiva. 
O facto do temperamento do adolescente moderar as relações entre os pais e os problemas de 
comportamento indica que as relações entre o estilo parental e o temperamento do adolescente 
para os problemas de comportamento são mais interactivas do que aditivas. Ainda pode – se 
salientar que a qualidade de estilo parental parece ser menos importante para deter os 
problemas de comportamento nos adolescentes com um temperamento de menor risco. No 
entanto, este estilo parece ser extremamente importante nos adolescentes com temperamento 
de risco. 
9 Ibidem (Simões pág. 189) 
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Os factores de protecção em relação ao consumo de substâncias, de que se tem vindo a falar, 
são componentes geralmente encontrados num estilo parental democrático. O estilo parental 
democrático tem sido encontrado associado a baixos níveis de consumo de substâncias. 
 Assim, a percepção de maiores consequências disciplinares está associada com menores 
consumos de álcool e droga. Nos rapazes a percepção das consequências disciplinares não 
teve influência no comportamento. 
Em relação aos amigos, estes constituem uma das principais fontes de influência na 
adolescência. As atitudes e os comportamentos dos amigos e dos grupos constituem uma das 
referências para os adolescentes que a eles estão ligados. Os consumos não são excepção 
neste contexto. 
 A questão da importância do comportamento anterior como influência do comportamento 
futuro e, possivelmente, como mediadora das associações entre influência de pares e ao 
consumo de substâncias, poderá constituir uma das razões para a disparidade entre os 
resultados obtidos nesta área. É possível que os jovens sejam mais facilmente influenciados 
para um determinado comportamento pelos pares, se esse comportamento já fez ou faz parte 
do seu reportório. 
Outro factor importante encontrado em vários estudos, como explicativo dos resultados 
obtidos ao nível do impacto dos pares no consumo de substâncias, é a identificação com os 
pares.  
Para além dos factores que se acabaram de abordar, outros factores parecem mediar a relação 
entre pares e consumos. Entre estes encontra – se a aceitação e a rejeição pelos pares. A 
aceitação dos pares é importante para a auto- estima, para aprendizagem de competências e 
para o suporte em tempo de crise.  
Segundo McCreary (1996):  
“os acontecimentos de vida stressante e a percepção de falta de suporte dos amigos 
são preditivos de problemas como o consumo de substâncias e delinquência nos 
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adolescentes. Ainda salienta que a relação entre o stress e o aumento dos 
comportamentos problema é atenuado pelo forte suporte de amigos10”. 
 Parece assim que a aceitação e o suporte dos pares constituem factores de protecção para o 
consumo de substâncias. No entanto, esta questão depende de um outro factor: o tipo de pares 
com os quais se estabelecem relações. E, tal como a aceitação pelos pares não podem ser vista 
isoladamente como factor de risco ou protecção, também a rejeição pelos pares necessita de 
ser analisada em conjunto com outros factores para se perceber o seu impacto no consumo de 
substâncias. Determinadas características pessoais e comportamentais parecem influenciar a 
relação entre rejeição e o consumo. 
Vários factores relacionados como a escola estão associados á maior ou menor probabilidade 
que ao adolescente tem de se envolver no consumo de substâncias. Um destes factores é a 
ligação do adolescente á escola.  
De acordo com Steinberg e Avenevoli (1998): 
 “ sugerem que a fraca ligação com a escola precede o uso de álcool e drogas, onde os jovens 
que estão ligados á escola têm tendências para estar ligados a outros jovens com 
características similares, no que se refere á ligação com a escola, o que limita o desligar da 
escola e a exposição a grupos de pares desviantes. Estes jovens passam mais tempo e focam 
mais a sua atenção em actividades relacionados com a escola, incluindo os trabalhos da 
escola e actividades extracurriculares, o que lhes deixa pouco tempo para actividades 
delinquentes11”. 
Os valores e as normas da escola poderão também constituir factores de protecção ou de risco 
neste campo. O mau desempenho académico e o fracasso escolar estão relacionados com o 
abuso de substâncias. E o fracasso escolar tem muitas vezes como consequência o abandono 
escolar. Este percurso parece facilitar a probabilidade do consumo se tornar real, dado que, 
como referem alguns autores os jovens que abandonaram a escola estão em maior risco de 
consumir substâncias, comparativamente com os jovens que continuam na escola. 
10 Ibidem (Simões pág. 195) 
11 Resente, Júlio, Psicologia do desenvolvimento e educação dos jovens, fundação Calouste Gulbenkian, 
1200 Lisboa. 
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3.Consumo de substâncias na adolescência  
Um dos comportamentos de risco mais problemáticos na adolescência é o consumo de 
substâncias. O consumo de tabaco, álcool e drogas ilícitas estão na base se graves problemas 
de saúde, nomeadamente ao nível da saúde mental, e estão também associadas a outros 
comportamentos de risco, designadamente a delinquência. A concorrência entre diversos 
comportamentos de risco tem levado muitos autores a pesquisar os factores relacionados com 
uma tendência geral para os comportamentos de risco. No entanto, outros autores sugerem 
que essa análise conjunta poderá não favorecer uma análise mais profunda das especificidades 
associadas a cada um dos comportamentos de risco. 
Como sugere Wills (1985):  
“ apesar de haver processos comuns ao consumo de substâncias em geral, parece 
importante pesquisar preditores em função das diferentes substâncias. O autor dá 
como exemplos o caso do tabaco e do álcool. Enquanto o tabaco está mais 
relacionado com actividades e contextos sociais e aparece menos ligado a 
perturbações mentais, o consumo de álcool parece ser mais uma reacção ao stress e o 
consumo forte estar mais ligado a afectos negativos12”.  
Ao longo deste capítulo pretende-se fazer uma análise global por um lado e uma análise 
específica por outro. Começa – se por falar do consumo de substâncias em geral e dos seus 
determinantes a nível individual, familiar, social e escolar, para depois se passar á análise de 
cada um dos comportamentos em separado: álcool, tabaco e drogas ilícitas. Em cada um 
destes comportamentos analisar-se-ão factores de risco e de protecção, bem como o seu 
desenvolvimento ao longo da adolescência. 
3.1. Consequências do consumo de substâncias 
O consumo de substâncias está associado a uma série de aspectos negativos, quer no presente 
no futuro. E os efeitos negativos do consumo de substâncias podem começar bem cedo. 
 Gilvarry (2000) refere: 
 “ que as crianças são afectadas pelo álcool e pelas drogas por três vias principais: a 
uterina, através dos genes ou através da toxidade destas substâncias durante a 
12 Simões, Maria Celeste Rocha, comportamentos de risco na adolescência, edição Fundação 
Calouste Gulbenkian 
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gestação; a envolvimental, através da família e da comunidade; a comportamental, 
através do seu próprio consumo de álcool e drogas. O autor salienta que as 
consequências negativas aliadas ao consumo de substâncias não se situam apenas ao 
nível da saúde, mas também ao nível da educação, da justiça, da segurança social, 
bem como em termos de perda de potencial humano ajustado e produtivo13”.  
De um modo geral, os jovens abstinentes referem uma maior qualidade de vida do que os 
jovens consumidores ou experimentadores de substâncias. Os adolescentes que referem entrar 
em vários comportamentos de risco têm valores ainda mais baixos ao nível da qualidade de 
vida do que os que referem ter apenas um comportamento de risco. Os experimentadores 
tendem a apresentar valores de qualidade de vida mais próximos dos abstinentes do que dos 
consumidores. 
O consumo de substâncias constitui um dos mais importantes factores associados ao risco na 
vida futura.  
 O consumo ou dependência de substâncias na vida adulta tem também consequências 
negativas para os filhos destes indivíduos. Para além dos pais consumidores constituírem 
modelos de aprendizagem para o consumo, tal como já foi referido anteriormente, os pais 
consumidores parecem também constituir elementos menos eficazes na educação e na 
avaliação dos seus filhos. 
De acordo com Kandel (1990, cit. in Kandel, 1998): 
 “ os consumidores de drogas referem ter menos controlo sobre os seus filhos. Para 
além deste aspecto, os pais consumidores têm ainda mais probabilidade de ver os 
seus filhos como mais agressivos e com mais problemas de comportamento. Ainda 
segundo Kandel, a descoberta de que os efeitos do consumo de drogas pelos pais 
têm influência no comportamento dos filhos é relevante, porque os problemas de 
comportamento na infância e no início da adolescência são considerados como 
importantes preditores do comportamento desviante na adolescência, onde está 
incluído o consumo de substâncias14”.  
 
 
13 Ibidem  pag.196 
14 Resente, Júlio, Psicologia do desenvolvimento e educação dos jovens, fundação Calouste Gulbenkian, 
1200 Lisboa 
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3.2.Uso de álcool, drogas e do tabaco 
Os comportamentos de consumo em adolescentes continuam a ocupar um lugar de destaque 
no conjunto das preocupações que dizem respeito à saúde dos jovens. Actualmente assiste-se 
a uma elevada prevalência do consumo de substâncias psicoactivas e a alterações nos padrões 
de consumo que, sem dúvida, representam uma ameaça à saúde, bem-estar e qualidade de 
vida dos adolescentes. Ainda mais se relembrarmos que a adolescência é uma das fases do 
ciclo de vida mais saudáveis, durante o qual são alicerçados conhecimentos, crenças e atitudes 
subjacentes aos comportamentos, pelo que se considera um período de eleição à promoção de 
comportamentos de saúde. 
A adolescência é um período de rápido crescimento no consumo de substâncias. Geralmente o 
uso e abuso de substâncias desenvolve – se neste período da vida. As mudanças que ocorrem 
a nível biológico, cognitivo e social levam a uma abertura de novos espaços de vida onde se 
encontram, entre muitos outros elementos novos, as substâncias. O termo substância ou 
drogas podem incluir as drogas legais para os adultos, como o tabaco e o álcool, e as drogas 
ilícitas, como a marijuana, cocaína, heroína e outras. 
É também frequentemente citado, que o consumo de drogas legais, como o tabaco e o álcool, 




Dos 50 inquiridos, 12 indivíduos que correspondem a 24% da 
população inquirida dizem que os seus amigos usam drogas; 31 
Línedinalva Belchior Página 26 
 
 Universidade do Mindelo 
 
 
indivíduos que correspondem a 62% da população inquirida dizem 
que os seus amigos não usam drogas; 5 individuos que corresponde a 
10% da população inquirida acham que os seus amigos talvez não 
usam drogas; 1 indivíduo que corresponde a 2% da população 
inquirida não tem uma opinião formulada sobre esta questão. 
Normalmente não se sabe quando os jovens começam a ingerir drogas, visto que estes 
jovens quanto maior a idade maior o consumo. 
 Uso do Tabaco  
O tabaco geralmente é a porta de entrada para o consumo de outras substâncias, como o álcool 
e drogas ilegais. Dados dos National Institute on Drug Abuse mostram que o tabaco é a 
substancia que mais frequentemente tem um padrão de consumo diário. 
São os rapazes e os estudantes mais velhos que mais frequentemente referem ter 
experimentado fumar e consumir tabaco numa base diária ou semanal. 
 Quer a experimentação, quer o consumo regular de tabacos apresentam consequências 





Dos 50 inquiridos, 2 individuos que corresponde a 4% da população inquirida é 
dependente de algum tipo de tabaco; 46 indivíduos que corresponde a 92% da 
população inquirida não são dependentes de nenhum tipo de tabaco; 1 indivíduo que 
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corresponde a 2% da população inquirida não tem uma opinião formulada sobre esta 
questão. 
 
Os consumidores regulares, e os que já experimentaram tabaco, apresentam afastamento em 
relação á família, a escola e ao convívio com os colegas no meio escolar. Apresentam também 
envolvimento com o álcool e drogas ilícitas, e envolvimento em lutas e violência. Referem ser 
menos felizes e ter com mais frequência sintomas de mal-estar físico e psicológico do que os 
seus colegas não consumidores. Referem ainda um maior convívio com os amigos e o facto 
de não serem aceites pelos colegas como são. Estes dados mostram a existência de uma 
relação entre consumo de tabaco e a percepção de uma imagem social menos positiva. 
  Também ao nível do desenvolvimento de doenças graves se verifica o forte contributo do 
tabaco. As doenças relacionadas com o consumo do tabaco referidas com maior frequência 
são: o cancro, de onde se destaca o cancro do pulmão; as doenças cardiovasculares; e as 
doenças pulmonares obstrutivas crónicas. 
 O tabaco apresenta também consequências nefastas ao nível do aparelho respiratório dos 
fumadores passivos, bem como um acréscimo nos riscos para a saúde nas utilizadoras de 
contraceptivos orais. 
 O consumo elevado e persistente de tabaco prediz um aumento nos sintomas depressivos, 
mas também os sintomas depressivos persistentes e graves são preditores de um aumento do 
consumo de tabaco ao longo do tempo, mesmo controlando os níveis iniciais de consumo. 
 A etiologia do consumo de tabaco pode ser explicada por factores sociodemográficos, 
envolvimentais, e pessoais que aumentem as possibilidades dos jovens iniciarem e manterem 
o consumo de tabaco. Nos factores sociodemográficos encontram – se características como o 
género, a idade, a etnia e o estatuto socioeconómico. Ao nível dos factores envolvimentais, 
destacam-se as influências da família, pares e escola. Ao nível dos factores pessoais, 
encontram-se variáveis com o comportamento anterior de ordem psicológica e sociocogntiva. 
 Em relação aos factores sociodemográficos, já foi referido que o consumo é mais frequente 
nos rapazes e aumenta com a idade, pelo que o género e a idade são geralmente encontrados 
como preditores do consumo de tabaco. No que diz respeito ao estatuto socioeconómico, os 
estudos são mais inconsistentes. Por um lado, os estudos mostram que os jovens com baixo 
estatuto socioeconómico apresentam um maior consumo de tabaco, mas por outro, encontra- 
se estudos que mostram que o consumo de tabaco não apresenta relação com o estatuto 
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socioeconómico, ou ainda que o consumo de tabaco está relacionado com o dinheiro que os 
jovens têm uma maior influencia. 
 E parece também que a influência do consumo dos pais começa bem cedo, ainda no período 
gestacional. O efeito do consumo de tabaco pela mãe no período pré- natal é mais importante 
que outros efeitos de exposição passiva ao fumo, isto é, apesar do facto do consumo actual 
das mães ter impacto no consumo dos filhos, este efeito deixa de ser significativo quando se 
controla o consumo durante o período pré- natal, visto que um dos mecanismos que poderá 
estar por detrás deste efeito é o impacto da nicotina no desenvolvimento do cérebro do bebé. 
A nicotina pode actuar nos componentes do sistema dopaminérgico, que esta implicado nos 
efeitos reforçados de varias classes de drogas. As alterações cerebrais resultantes podem ter 
varias consequências. Em particular, a exposição pré- natal pode criar uma dependência 
latente da nicotina, que será activada na adolescência quando surgirem oportunidades e outros 
factores de risco para o consumo de tabaco. 
 A comunicação com os pais parece também ser um factor importante para o consumo de 
tabaco. Quando se falou na influencia da família ao nível do consumo de substancias em 
geral, teve – se oportunidades de referir que a definição de regras proibidas em relação ao 
consumo e a sua comunicação parecem estar associadas a um menor consumo de substâncias 
pelos adolescentes. É possível ainda encontrar outros factores familiares aliados ao consumo 
de tabaco, tais como, o baixo suporte parental e uma estrutura familiar monoparental ou 
reconstituída. 
Os pares constituem também um forte preditor do consumo de tabaco. Os adolescentes com 
maior risco para o consumo de tabaco são os jovens com amigos fumadores. Entre os 
experimentadores de tabaco, ter um melhor amigo, rapaz ou rapariga fumador, distingue os 
que progridem para um padrão estabelecido de consumo. Entre os não fumadores, ter um 
melhor amigo rapaz fumador prediz a experimentação nos próximos quatro anos. 
Segundo Dishion (1995):  
“ o consumo de tabaco geralmente segue – se a uma história de fracas relações com 
os pares. Segundo o autor a rejeição pelos pares na infância, devido ao 
comportamento anti – social dos indivíduos, leva á associação com pares desviantes 
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na adolescência, que promovem a prática de comportamentos negativos para a saúde 
e bem - estar dos adolescentes, entre os quais se situa o consumo de tabaco15”. 
A escola e os factores a ela aglomerados constituem outros factores frequentemente 
mencionados como determinantes do consumo de tabaco. Os adolescentes com maior risco 
para o consumo de tabaco são os jovens com baixa realização académica. O mau desempenho 
escolar está muitas vezes associado ao desligar da escola. Esta desvinculação constitui um 
factor de risco para o consumo de tabaco, na medida em que se verifica também o abandono 
da participação em actividades e programas de promoção da saúde com base escolar. Este tipo 
de actividades, bem como as actividades extracurriculares em geral, constituem factores de 
protecção para o consumo, na medida em que estão associados com baixos níveis de consumo 
de tabaco. 
Para além das influências genéticas, outros factores de ordem psicológica, interpessoal e 
comportamental parecem actuar sobre o consumo de tabaco: a baixa auto – estima, as fracas 
competências sociais e o envolvimento em outras actividades de risco, bem como o 
envolvimento no próprio consumo de tabaco. 
Ainda a nível pessoal, encontram-se alguns factores sociocognitivas de risco e de protecção 
para o início do consumo de tabaco. De entre os factores de risco encontram – se as atitudes 
positivas face ao consumo, expectativas de consequências positivas, quer a nível pessoal 
(sentir-se bem, relaxado, mais concentrado) quer social (os amigos irão ver este 
comportamento como positivo), percepção de uma elevada prevalência de consumo entre 
adolescentes e adultos, crenças de que o tabaco não é muito nocivo para a saúde, e a 
experimentação de tabaco. Nos factores de protecção são referidos o nível de conhecimentos 
sobre os perigos do tabaco, esperar consequências negativas a nível físico ou social e atitudes 
negativas em relação ao tabaco e seu consumo. 
Este tipo de factores parece estar associado não apenas do consumo de tabaco, mas também á 
progressão e cessação do consumo. Entre os experimentadores de tabaco, a falta de 
preocupação acerca de fumar no futuro distingue os que progridem para um padrão 
estabelecido de consumo. Por outro lado, os valores orientados para a saúde e as crianças 
15 http://www.webartigos.com/artigos/alcool-e-adolescentes-fatores-de-risco-e-consequencias-dessa-
relacao/9037/ 11/03-12- 
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acerca dos perigos de fumar estão mais fortemente associados com as mudanças no consumo 
de tabaco, nomeadamente com o abandono do consumo.  
 Ainda neste campo das variáveis sociocognitivas, encontra- se a crença de que o consumo de 
tabaco tem como consequências a prevenção do aumento de peso, o que constitui uma 
motivação para o aumento do consumo de tabaco, especialmente no género feminino. No 
entanto, este consumo parece também estar relacionado com problemas mais graves e 
duradouras, nomeadamente com perturbações do humor e da ansiedade. 
Para Parrot (1999):  
“ o consumo de tabaco constitui uma estratégia de coping frequentemente utilizada. 
Contudo, o tabaco parece aumentar o stress em vez de o diminuir. Também Parrot 
refere que os níveis de stress dos adultos fumadores são ligeiramente maiores do 
que os dos não fumadores. Os adolescentes fumadores referem um aumento nos 
níveis de stress á medidos que desenvolvem padrões regulares de consumo. Por 
outro lado, deixar de fumar leva a uma redução do stress. Segundo o autor, este 
facto confirma o humor diário descrito pelos fumadores, como um humor 
normalmente o momento em que fumam e um humor mais negativo entre os 
cigarros. Estes dados sugerem que os fumadores dependentes precisam da nicotina 
para se sentirem normais, sendo assim apenas aparente o efeito relaxante do 
tabaco16”.  
 São rapazes que apresentam uma maior prevalência de experimentação comparativamente 
com as raparigas, em diferentes momentos etários. A experimentação de tabaco difere ainda 
significativamente por etnia, estatuto socioeconómico e desenvolvimento pubertário. A 
experimentação aumenta ainda com a idade.  
 A trajectória do consumo de tabaco pode ser vista como uma progressão através dos estádios 
de preparação, experimentação, consumo regular e dependência da nicotina ou adição. 
Segundo Leventhal et al. (1998; 1996): 
 “um processo simular na aquisição do hábito de fumar. O primeiro estádio, estádio 
preparatório ou pré- contemplação, envolve o período em que se estão a formar as 
crenças acerca do fumar. Segue – se o estádio do tentar, que inclui as primeiras 
vezes que a pessoa fumou, muitas vezes encorajada pelos pares. O terceiro estádio, 
estádio da experimentação, envolve um consumo repetido mais irregular, 
16 Ibidem (Simões pág. 206) 
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geralmente como resposta a uma determinada situação ou pessoa. Após a 
experimentação, surge o estádio do uso regular, quando a pessoas fuma 
regularmente, em vários contextos com diferentes pessoas. Por ultimo, o estádio da 
adição, que envolve necessidade fisiológica e sintomas de abstinência na ausência 
do consumo ou nas tentativas para se deixar de fumar. Segundo o autor, geralmente 
o período de tempo entre o estádio inicial e o estádio de uso regular é de dois a três 
anos17”.  
 Uso do Álcool 
O álcool é a substância mais frequentemente utilizada pelos jovens e também aquela de que 
eles mais abusam. Segundo a Organização Mundial de Saúde _(1993), nos últimos 40 anos, 
cada vez mais os jovens iniciam o consumo de bebidas alcoólicas. O consumo de álcool tem 
aumentado quer em quantidade, quer em frequência, diminuindo a idade de iniciação ao 
consumo. Os níveis de consumo de álcool variam com alguns factores, nomeadamente, o 
género, a idade e a etnia. 
 Os efeitos negativos do álcool são actualmente bem conhecidos. O consumo excessivo de 
álcool conduz a problemas pessoais, sociais e económicas, estando ainda associada á 
mortalidade quando este consumo se estende por longo período de tempos. Os indivíduos que 
abusam do álcool têm maior risco para as seguintes condições: cancro, ciriose, doenças 
cardiovasculares, acidentes rodoviários, violência e crime, problemas laborais, nomeadamente 
absentismo e performance disfuncional. No caso concreto dos adolescentes, os elevados 
consumos de álcool têm estado associados com as três formas mais frequentes de mortalidade 
nesta fase da vida: acidentes, homicídios e suicídios. Os elevados consumos de álcool estão 
ainda associados ao fraco desempenho e abandono escolar. Dado o facto do consumo de 
álcool aumentar a probabilidade de ter relações sexuais, é fácil prever que este consumo esteja 
também associado a outros problemas graves de saúde, como um aumento do risco de contrair 
o vírus do VIH, outras doenças sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência.  
 O consumo de álcool encontra – se também associado às perturbações mentais. 
 
 
17 Ibidem (Simões pág. 208) 
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 Segundo Degenhardt:  
“o álcool apresenta uma relação com as perturbações afectivas e da ansiedade, que 
se traduz numa curva em J. assim, os consumidores de álcool apresentam valores 
mais baixos ao nível destas perturbações comparativamente com os não 
utilizadores, e os que são dependentes apresentam os valores mais elevados destas 
perturbações. A depressão tem também sido encontrada associada ao consumo de 
álcool18”.  
. 
Para além das influências familiares, a influência dos amigos tem um papel importante no 
consumo de álcool. O consumo de álcool é considerado pelos adolescentes como uma das 
formas de obter aprovação social, para além de estar associado a uma imagem de rebeldia, 
atracção, firmeza e sociabilidade. As relações entre o consumo de álcool por parte dos 
indivíduos e dos seus pares traduzem essencialmente aquilo que os sujeitos acreditam que o 
seu amigo faz. Este facto ressalta a ideia de que a conformidade com os comportamentos dos 
pares tem na sua base a representação cognitiva da norma do grupo e não necessariamente o 
comportamento aberto do grupo. 
A nível individual encontram-se factores como o género e a idade. Determinados traços de 
personalidade têm também sido encontrados associados a maiores consumos de álcool. 
Também as expectativas sem relação ao consumo de álcool são importantes preditores do seu 
consumo.  
Segundo Pentz, Stacy e Mackinnin (1993): 
 “ as expectativas positivas (aceitação social e a desinibição) têm um impacto no 
consumo de álcool, no sentido de quanto mais fortes são as expectativas positivas, 
maior será o consumo de álcool, quer nos rapazes quer nas raparigas. As 
expectativas negativas (problemas de saúde, problemas na utilização de maquinas e 
na condução de veículos) tiveram impacto apenas nos rapazes e no sentido inverso 
do consumo, isto é, quanto mais se espera algo de negativo como consequência do 
18 Ibidem (Simões pág. 211) 
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consumo, menor será a probabilidade de consumir. Estes factores vão ao encontro 
das razões apresentadas pelos jovens para beber e não beber bebidas alcoólicas19”.  
As competências sociais também têm sido descritas como determinantes do consumo do 
álcool. 
 O consumo de álcool tem geralmente início na adolescência. A presença de múltiplos 
factores de risco, a ausência de factores de protecção suficientes para equilibrar a tendência 
para o risco, leva á experimentação de bebidas alcoólicas. A experimentação segue-se o 
consumo regular. Este tipo de consumo poderá progredir para uma situação de consumo 
excessivo, que conduz a problemas relacionados com álcool, já mencionados anteriormente, e 
á dependência. 
Os consumidores regulares e abusivos de álcool apresentam afastamento em relação á família, 
á escola e ao convívio com os colegas no meio escolar. Adicionalmente, apresentam 
envolvimento com tabaco e drogas ilícitas e envolvimento e lutas e violência. Referem ser 
menos felizes e ter com mais frequência sintomas de mal – estar físico e psicológico, 
comparativamente com os seus colegas abstinentes. Os consumidores com problemas de 
consumo de álcool diferem significativamente dos consumidores não problemáticos, mesmo 
com níveis de consumo similares. Os adolescentes que experienciam problemas vêm de 
envolvimento familiares aversivos, encontram – se associados com pares desviantes e grandes 
consumidores, têm um estilo comportamental com baixo autocontrolo, estão mais fortemente 
envolvidos em comportamentos desviantes, experienciam mais afecto negativo e têm um 
ajustamento mais fraco do que os que bebem e não experienciam problemas o autor levanta a 
hipótese de os níveis de consumo de álcool estarem mais fortemente ligados com factores 
relacionados com os pares, e os problemas relacionados com o consumo de álcool estarem 
mais ligados com factores familiares e psicológicos. 
 
 Uso de drogas  
Tal como acontece com o álcool e com o tabaco, o consumo de drogas ilícitas geralmente tem 
início na adolescência. O próprio termo “drogas” é particularmente vago e equívoco. Se 
considerarmos que uma droga se refere a qualquer substancia, com excepção dos alimentos, 
que, pelas suas propriedades químicas, afecta a estrutura ou o funcionamento de um 
19 Ibidem (Simões pàg.213) 
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organismo vivo, verificamos como uma tal definição nada nos diz acerca do indivíduo que 
recorre ao uso dessa substancia. 
 
Paralelamente, o uso de drogas é um fenómeno que tem suscitado as apreciações mais 
divergentes e contraditórias, muitas vezes imbuídas de fortes conotações emocionais, 
traduzindo, assim a dificuldade em assumir uma posição “ objectiva” e racional face a este 
problema. Este facto revela, por si só, que uma discussão sobre o fenómeno do uso de drogas 
ou da toxicodependência representa uma “mistura” complexa, produto de orientações 
ideológicas distintas, posições, dimensões culturais e atitudes sociais, factores que 
determinam largamente o modo como se define o problema bem como as medidas utilizadas 
para o controlar. 
A expressão “uso de drogas” por exemplo, evoca, em virtude de dissociação que se 
estabeleceu na opinião pública e mesmo na literatura científica entre o uso de drogas ilícitas e 
o uso de drogas legais, um conjunto de substâncias cujo consumo está associado a um 
comportamento criminal. Facilmente se reconhece, no entanto, o carácter arbitrário desta 
distinção, já que a classificação das diversas substâncias obedece, neste caso, a um mero 
critério de legalidade/ ilegalidade. Dito de outro modo, tal expressão tem subjacente um juízo 
de valor acerca da utilização de certas substâncias tóxicas, as quais por serem ilegais são, 
regra geral, consideradas mais prejudicadas ao indivíduo e á sociedade. Esquece-se, no 
entanto, que o uso de drogas legais, como o álcool e o tabaco tem originado consequências 
mais nefastas, qualquer que seja a perspectiva utilizada para avaliar tais efeitos. 
Figura. 22 
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 Dos 50 inquiridos, 19 indivíduos que correspondem a 38% da 
população inquirida acham que os jovens com quem se relacionam 
alguns já consumiram álcool; 2 indivíduos que corresponde a 4% da 
população inquirida dizem que os jovens com quem se relacionam já 
consumiram marijuana; 21 individuos que corresponde a 42% da 
população inquirida acham que os jovens com quem se relacionam 
nunca consumiram drogas; 7 indivíduo que corresponde a 14% da 




Podemos fazer uma observação, onde nota-se que a maioria dos jovens nunca consumiram 
drogas. Portanto, vendo neste  aspecto pode-se dizer que os próprios adolescentes acham que 
as condições das suas zonas têm de ser muito trabalhadas,visto que muitos desses jovens 
usam o álcool e a marijuana, na medida em que Povoação  já é dada como categoria de 
cidade, e é neste aspecto que a própria população tem de trabalhar para o desenvolvimento 
social dos adolescentes, tendo em conta que isto constitui um factor de risco para as próximas 
gerações. 
O uso e o abuso de drogas ilícitas constituem um grave problema social. Estes efeitos 
traduzem-se na depressão do sistema nervoso central, distorções ao nível da percepção do 
tempo e do espaço, problemas pulmonares a longo prazo, estimulação do sistema nervoso 
central, perda de apetite e perturbações mentais (estimulantes). As perturbações mentais 
constituem uma das graves consequências das drogas ilícitas a nível pessoal e social. No 
entanto, a simples experimentação ou o consumo mais ou menos regular também se 
encontram ligados a aspectos negativos relacionados como o bem-estar na adolescência. A 
experimentação e consumo de drogas ilícitas tende ainda a coexistir com os consumos de 
tabaco e álcool.  
Encontram-se ainda outros efeitos aliados ao consumo de drogas, nomeadamente perda de 
produtividade na escola/ trabalho, risco de acidentes, consequências graves para o feto em 
mães toxicodependentes e custos de programas de reabilitação. É também importante não 
esquecer, que o comportamento que é definido como consequência do consumo de drogas 
numa geração constitui um factor de risco para a próxima geração. 
Tal como acontece com o consumo de álcool e tabaco, os preditores do consumo de drogas 
podem aglomerar-se em diversos grupos: os factores sociodemográficos, envolvimentais e 
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pessoais. Também aqui, á semelhança de outros comportamentos de risco para a saúde o 
número de factores de risco presentes, bem como o número de factores de protecção para os 
compensar, constituem um aspecto fundamental na iniciação e desenvolvimento do consumo 
de drogas ilícitas. Os factores sociodemográficos frequentemente referidos são o género, a 
idade e a etnia. São os rapazes e os jovens mais velhos que referem consumir mais drogas. 
 Os factores envolvimentais encontram-se referências aos três principais contextos 
socializadoras na adolescência: a família, os pares e a escola. 
 No contexto da família são apontados como factores de risco a disfunção familiar e a fraca 
comunicação entre pais e filhos. Por outro lado, factores como a identificação com os pais, 
um ambiente familiar caloroso ou, de um modo geral, a qualidade das relações familiares são 
referidos como factores de protecção em relação ao consumo de drogas ilícitas. Embora o uso 
de drogas apareça, como um fenómeno de adolescência, ligada ao processo normal de 
desenvolvimento e a influência das diferentes forças de socialização no uso de drogas esteja 
condicionada a factores como o tipo de substâncias ou as atitudes e crenças do adolescente 
uma atenção particular tem sido dedicada, recentemente, ao papel que a família pode 
desempenhar na génese, manutenção e tratamento do abuso de drogas.  
 Até agora abordaram-se aspectos familiares que constituem factores de risco para o consumo 
de substâncias. Mas a estrutura familiar e a sua dinâmica são também, em grande parte dos 
casos, importantes recursos que protegem os adolescentes e previnem a sua entrada em 
comportamentos de risco.  
No contexto do relacionamento com pares, o facto de se ter amigos consumidores é 
frequentemente apontado como um dos factores determinantes do consumo de drogas. O 
grupo de companheiros parece ser determinante não só em influenciar as atitudes do 
adolescente em relação ao álcool e drogas mas igualmente em fornecer contextos para o uso 
daquelas substâncias. Numerosas investigações demonstram, por exemplo, a existência de 
uma forte correlação entre o uso de drogas pelo adolescente e o uso de drogas pelos grupos de 
amigos. A pressão do grupo começa a manifestar com maior evidência por volta dos 14-16 
anos, altura em que se verifica um declínio da influência da família e onde ganham especial 
relevo outras influências sociais como os mass-média, a escola e o próprio grupo de pares.  
 A valorização das noções de pressão de grupos ou de efeito de modelagem enquanto factores 
explicativos de iniciação do adolescente ao uso de drogas não esclarecem completamente, 
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porque razão a maioria dos adolescentes é capaz de resistir a tais influências. Por este motivo, 
há quem admita que o processo de selecção dos amigos pelo adolescente poderá desempenhar 
um papel mais importante do que a tendência deste no sentido de se submeter as normas do 
grupo de companheiros. Por outro lado, mesmo que não se negue a importância da pressão do 
grupo de pares, podendo, pelo contrário, ser mediatizados por características especificas da 
personalidade do adolescente. Em suma, existirá uma susceptibilidade diferencial, às 
influências do grupo de pares pelo que certos adolescentes estarão, eventualmente, numa 
situação de maior vulnerabilidade no sentido de poderem sucumbir mais facilmente a essas 
influências. 
 Em relação a escola, encontram – se mais vez os problemas de adaptação á escola ou o 
abandona escolar como factor de risco e o sucesso académico como factor protector para a 





Dos 50 inquiridos, 11 indivíduos que correspondem a 22% da população 
inquirida acham que os problemas financeiros são umas das razões; 5 indivíduos que 
corresponde a 10% da população inquirida acham que é a influência dos amigos; 5 
indivíduos que corresponde a 10% da população acham que é por causa da falta de 
interesse dos pais. 7 Indivíduos que corresponde a 14% da população inquirida 
acham que é o próprio sistema educativo; 3 individuos que corresponde a 6% da 
população inquirida acham que é o consumo de drogas; 3 individuos que 
corresponde a 6% da população inquirida acham que é a gravidez precoce; 1 
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individuo que corresponde a 2% da população inquirida acha que é a falta de 
interesse dos jovens uma das razões para o abandono escolar. 
 
Nos factores pessoais encontram – se vários aspectos de ordem psicológica, sociocogntiva e 
comportamental. Traços temperamentais como a raiva, a procura de sensações, auto – estima, 
autoconfiança, ausência de depressão, identificação cultural e locus de controlo interno 
parecem ter impacto no consumo de drogas. 
Segundo Costa (1995): 
 “não é necessário procurar um factor de vulnerabilidade pessoal para explicar o 
abuso e a dependência das drogas. O autor salienta os aspectos sociais, tais como as 
normas do momento, a acessibilidade, o consumo do grupo e os valores, como 
fundamentais para a iniciação do consumo. A permanência destas condições e o 
consumo em si são responsáveis pela continuação do comportamento, que 
geralmente envolve uma escalada no consumo20”.  
Em relação aos factores de protecção para o consumo, os jovens referem os riscos envolvidos 
no consumo e a ausência de intenções relativas a esse mesmo consumo. Interessante notar a 
este nível que enquanto o consumo pelos amigos é apontado como um dos principais factores 
de risco, o não consumo pelos amigos não constitui para os jovens um dos principais factores 
de protecção. Parece assim que os jovens percepcionam o envolvimento com pares desviantes 
como um forte factor de risco, e o envolvimento com pares “pró- sociais” como um factor 
protector. 
Historicamente, o abuso de álcool e drogas foi considerado um acto moralmente condenável, 
expressão de uma personalidade deformada. 
 
 Capítulo III 
 
1. Delinquência juvenil 
Um outro comportamento de risco que frequentemente tem início na adolescência é a 
delinquência juvenil. A preocupação com os jovens e com o crime não é de agora, como 
referia Moran e Vinovskis (1994): 
20 Ibidem (Simões pág. 219)  
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 “no século XIX se registou um aumento da apreensão em relação á delinquência 
juvenil que, de acordo com os autores, teve na sua base a explosão da sociedade 
industrial e o consequente enfraquecimento das fontes de controlo social, familiar e 
comunitário21”. 
 
A expressão delinquência juvenil abarca uma diversidade de comportamentos praticados por 
crianças e adolescentes cujo denominador comum consiste, no entanto, em serem 
consideradas ilegais pelo sistema judicial e como tal sujeitos a diferentes tipos de sanções. 
Esta definição tem subjacente a noção segundo a qual um comportamento só é considerado 
delinquente a partir do momento em que o indivíduo que o pratica é alvo de uma acção 
judicial de que poderá resultar a uma punição. O conceito de delinquência é, deste modo, 
usualmente definido com base em critérios de natureza legal (violação de normas legais, 
contacto com o sistema judicial ou com a policia). Parece, portanto, óbvio que o termo 
delinquência juvenil engloba um grupo muito heterogéneo de jovens. Tal diversidade refere – 
se não só aos motivos e circunstancias que poderão desencadear os comportamentos 
delinquentes, mais igualmente aos diferentes tipos de actos ilegais susceptíveis de serem 
praticados pelo adolescente. Uma caracterização dos comportamentos delinquentes que tome 
em consideração a seriedade das ofensas praticadas, poderá, deste modo, contribuir para 
clarificar algumas questões relacionadas com a própria definição de delinquência juvenil.  
 De um modo geral a delinquência juvenil é definida a partir das leis, das práticas e das 
crenças relativas ao comportamento das crianças e dos jovens que governam as instituições 
responsáveis social e legalmente pelo controlo e tratamento do comportamento considerado 
delinquente e de outros problemas juvenis. A um outro nível, a delinquência juvenil é 
comportamento: o comportamento que os jovens estabelecem com a família, os amigos e 
outros adultos nos espaços onde a delinquência emerge. 
Tal como o consumo de substâncias, a delinquência juvenil encontra-se associado a outros 
problemas de comportamento que em nada favorecem o bem-estar e ajustamento dos 
adolescentes.  
As perturbações do comportamento consistem em comportamentos persistentes e graves de 
violação das normas sociais.  
21 Ibidem (Simões pág. 225) 
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Segundo Kelly et al. (1997): 
 “A delinquência juvenil traduz-se na violação da lei ou na realização de actos 
considerados inadmissíveis para crianças ou adolescentes. Estes actos envolvem a 
destruição ou roubo de propriedade, a pratica de crimes violentos contra pessoas, 
posse ou venda de álcool ou drogas, posse ilegal de armas, e ainda comportamentos 
que apenas são considerados como desviantes para os indivíduos que não atingiram 
maioridade, como é o caso da vadiagem, fuga de casa, pose ou uso de álcool22”. 
 
 
Uma classificação que reúne um considerável consenso, agrupa os actos delinquentes em três 
categorias: 
1- Delinquência menor: refere- se a actos considerados ilegais devido, exclusivamente, á 
idade do transgressor. Assim, entre os actos que poderão ser classificadas no âmbito de uma 
delinquência menor, figuram a condução de veículos sem carta, a vadiagem, as fugas ou 
mesmo o uso de álcool. 
2- Delinquência de predação: envolve a prática de actos de gravidade média como o 
vandalismo e o roubo. 
3- Delinquência agressiva: refere – se a actos de maior agressividade, como o homicídio, o 
rapto ou a violação, os quais implicam, dum modo geral, a utilização da força física.  
As tipologias de classificação descritas ilustram claramente a impossibilidade de analisar a 
delinquência como um fenómeno unitário. De facto, o conceito de delinquência pressupõe a 
existência de determinados múltiplos bem como padrões de desenvolvimento diferenciados 
associados ao acto de delinquir.   
 
1.Delinquência juvenil: «Família e Escola» 
A delinquência juvenil, inserida dentro do contexto da adolescência, vem a ser um fenómeno 
específico e agudo de desvio e de inadaptação do jovem, que indica, na maioria das vezes, 
carências, conflitos, necessidades e contradições típicas em uma fase da vida cuja 
peculiaridade é sua definição negativa: o ser humano é adolescente quando não é mais 
criança, nem adulto.  
22 Ibidem (Simões pág. 227) 
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A família e a escola estão no centro da problemática e torno da delinquência juvenil. Esta 
centralidade da família e da escola nasce da nossa convicção de que a delinquência é produto 
da incapacidade dessas duas estruturas de socialização de levarem, em muitos casos, a bom 
termo as responsabilidades e os deveres que socialmente lhes competem realizar. A 
delinquência é vista como uma falta de controlo, uma demissão do mundo adulto das suas 
responsabilidades em relação á geração mais nova. A falta de acompanhamento e de 
supervisão ao longo do desenvolvimento infantil e juvenil justifica o aparecimento de 
comportamentos que muito se afastam daqueles que aos nossos olhos exprimem o conceito 
ideal de infância e de juventude. O aparente fracasso das estruturas de socialização 
convencionais e a eclosão de comportamentos desviantes justificam a intervenção de outras 
instituições de controlo social no processo educativo dos adolescentes e jovens.  
O conceito de delinquência e o modo como o entendemos não estão desligados do nosso 
entendimento colectivo sobre a infância e a juventude. Temos a tendência para considerar 
naturais e permanentes as crenças existentes nas sociedades. Acreditamos, por exemplo, que 
as crianças nascem frágeis e inocentes, que o seu desenvolvimento deve ser protegido e 
promovido pela família, que este desenvolvimento deve ser educacionalmente orientado e que 
só ao fim de muitos anos de educação estão em condições de se juntarem ao mundo adulto. E, 
quando este percurso é interrompido, a delinquência emerge, particularmente quando a 
família, a escola e a comunidade falham na sua função ou quando permitem que a pobreza, a 
ignorância ou o abandono se intrometem no dever de educar adequadamente as crianças. Sem 
questionar estas crenças, é difícil aceitar que as crianças nem sempre foram percebidas como 
inocentes e frágeis e que a infracção nem sempre tenha sido definida como delinquente.  
 O ponto de vista segundo o qual as crianças são diferentes dos adultos e devem, por isso, ser 
tratadas de forma diferente é uma construção relativamente recente. Durante muitos séculos as 
crianças foram objecto de um interesse bastante menor, normalmente tratadas com indiferença 
e, não raras vezes, com crueldade. 
Nos séculos seguintes, a tendência antiga para ignorar e explorar as crianças foi substituída 
por uma preocupação intensa sobre o seu bem – estar. Os cuidados familiares substituíram o 
sistema de aprendizagem e a infância passou a ser vista como um período transitório no qual a 
protecção, mais do que a indulgência em relação às actividades adultas, se tornou a regra. Foi 
neste ambiente de mudança que emergiu o conceito moderno de infância um conceito que 
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sublinha a ideia de que as crianças são um valor em si mesmas e que devido á sua fragilidade 
e simplicidade deviam ser objecto de protecção enquanto não fossem devidamente preparadas 
para enfrentarem o mundo adulto. 
 Parte do processo de descoberta da infância e de criação da delinquência implicou a 
construção gradual de um conjunto de regras e de normas sobre a educação e o controlo das 
crianças. Em primeiro lugar, surgiu um conjunto de regras informais que, antes de serem 
convertidas em leis, ajudaram a criar uma imagem ideal de infância capaz de proporcionar 
orientações aos pais na educação dos filhos. Embora esta imagem esteja actualmente a mudar, 
as regras sociais que ajudaram a construir o seu carácter são ainda familiares á maior parte de 
nos. Segundo esta imagem ideal, as crianças deveriam ser obedientes, trabalhadores e 
diligentes no cumprimento dos seus objectos, auto-controladas, modestas e mantidas afastadas 
dos perigos do sexo, do álcool e de outros vícios adultos. Muitos destes atributos são centrais 
para o significado da delinquência. Por um lado, a partir deles é possível estabelecer uma 
separação entre comportamentos adequados e indesejáveis e definir regras para moralizar o 
comportamento das crianças e protege-las da exploração e da corrupção do mundo adulto. 
 Como consequência do aparecimento de regras informais e da aceitação generalizada de que 
a infância corresponde a um estado especial no ciclo de vida, iniciou-se o processo de 
construção social da delinquência juvenil. 
 A visão da delinquência como algo aplicável apenas a crianças ou a jovens foi ganhando 
aceitação ao longo do tempo, mas foi só a partir do momento em que a sociedade criou 
instituições directamente vocacionadas para tratar com a delinquência que se deu a sua 
consagração institucional. Esta institucionalização começou a partir da altura em que se 
tornou evidente a incapacidade ou a desadequação dos controlos informais da família, da 
escola e da comunidade para assegurarem a conformidade em relação às regras que se 
supunham desejáveis para as crianças. 
 O conceito de delinquência juvenil surge como uma construção social e institucional em 
torno da qual se reúnem definições e ideais sobre situações e comportamentos que contrastam 
com o conceito ideal que temos da infância e da juventude. 
Num sentido amplo, a delinquência juvenil refere todo o tipo de infracção criminal que ocorre 
durante a infância e a adolescência. Num sentido mais restrito, a delinquência envolve o 
conjunto de respostas e de intervenções institucionais e legais em relação a menores que 
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cometem infracções criminais ou que se encontram em situações ou exibem comportamentos 
potencialmente delinquentes, nomeadamente nos casos em que existe grave negligência 
familiar ou em que as crianças ou adolescentes revelam comportamentos desviantes e 
desajustados da realidade psicossocial do grupo etário a que pertencem. 
 Embora estes comportamentos desviantes e desajustados possam não constituir, em rigor, 
infracções criminais, retêm, no entanto, para a mesma realidade social que o conceito de 
delinquência juvenil procura descrever e caracterizar. 
O olhar da delinquência que aqui procuraremos esboçar privilegiará o conceito amplo, 
chamando a atenção para o papel que as instituições familiares e escolar desempenham na sua 
génese controlo e prevenção. A compreensão da delinquência durante a adolescência não 
pode ser entendida como uma oposição inqualificável entre a infracção e a moral 
convencional ou legal. Entre ambas existe uma relação complexa. A causa fundamental da 
delinquência reside na ausência relativa de laços fortes entre o indivíduo e a ordem social. 
Estes laços implicam relações como os outros e com as instituições convencionais, 
envolvimento com orientações e fins legítimos e crença na legitimidade da ordem legal. A 
presença destes elementos inibe o aparecimento da delinquência na medida em que assegura o 
controlo externo e interno. Quando menos sujeito a esse controlo, mais o individuo propende 
para a delinquência. 
 A segunda imagem de delinquência descreve o delinquente socializado. A delinquência, 
neste caso, explica-se através da aprendizagem de comportamentos socialmente desviantes 
através da exposição as acções dos outros. Em consequência da dinâmica de aprendizagem, 
essas acções são tomadas pelo adolescente como modelos para as suas próprias acções. O 
comportamento de imitação tende a tornar – se mais frequente quando gera consequências 
positivas do que quando não tem consequências ou quando elas são negativas. Devido ao 
reforço diferencial, as crianças aprendem a valorizar determinados comportamentos em 
relação a outros. As definições sociais são assimiladas em virtude das consequências 
proporcionadas pelo reforço dos comportamentos que são consistentes com os valores, 
normas e atitudes das pessoas, família, amigos, professores, com quem se relacionam. Deste 
modo, as crianças podem definir favoravelmente comportamentos delinquentes em virtude da 
exposição às acções de outros cujas definições desses comportamentos são positivas. Esta 
exposição a definições delinquentes está mais difundida junto de segmentos da população 
Línedinalva Belchior Página 44 
 
 Universidade do Mindelo 
 
 
mais veneráveis a sentimentos de frustração e de injustiça relativa pelo facto de não terem 
acesso legítimo a objectos e oportunidades culturalmente determinados.  
 Sendo a adolescência um tempo de mudança entre a responsabilidade e a dependência, a 
redução dos constrangimentos é paralela a novas aberturas em relação ao mundo. 
O processo de maturação implica uma desvinculação progressiva dos laços familiares 
baseados na infância. A diminuição da influência da família é compensada pela procura de 
relações alternativas e pela redefinição do lugar do adolescente no círculo mais amplo das 
relações com os outros. 
De acordo com a imagem do delinquente sub-socializado, a família convencional proporciona 
uma fonte de ligações básicas á ordem da sociedade e de envolvimento com as suas 
instituições e actividades. A família actua como um travão contra as influências desviantes, 
proporcionando uma fonte de motivações para se conformar com as normas e regras sociais. 
O funcionamento adequado a família ajuda a inibir os impulsos desviantes, limitando a 
probabilidade de os comportamentos delinquentes ocorrerem. 
 Quando a estrutura familiar se dissolve ou se altera, a família perde a capacidade de 
supervisionar e controlar os comportamentos dos filhos, aumentando a probabilidade da 
delinquência. 
A influência protectora da família em relação á delinquência estrutura-se em torno de três 
dimensões: a supervisão familiar, a identificação com os pais e a comunicação íntima. A 
maior sensibilidade em relação às preocupações e às orientações dos pais aumenta a 
probabilidade de vir a cometer um acto delinquente. Os laços familiares inibem ou controlam 
a delinquência, porque o adolescente não quer pôr em causa as relações positivas que mantém 
com os pais. Outra relação entre o estatuto sócio- económico, família e delinquência ocorre 
porque os pais de estatuto económico menos elevado tendem a exercer menos supervisão 
sobre os filhos do que os pais das classes economicamente mais elevadas. 
 A família constitui, assim, um contexto cultural de primeiro plano no qual o adolescente pode 
adquirir e interiorizar as orientações e as definições no sentido da conformidade. A força 
dessas orientações e definições e profundamente influenciada pelo modo como os factores 
sócio- económicas moldam o tecido relacional que estrutura o conteúdo e a natureza das 
práticas educativas através das quais se incutem e se exercem os controlos sociais. 
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Dos 50 inquiridos, 36 indivíduos que correspondem a 72% da população 
inquirida, acham que as famílias contribuem muito na educação dos jovens; 5 
individuos que corresponde a 10% da população inquirida acham que a família  não 
contribui nem muito nem pouco; 2 individuos que corresponde a 4% da população 
acham que a família contribui pouco na educação dos jovens; 6 individuo que 
corresponde a 12% da população não tem uma opinião formulada sobre esta 
questão. 
 
Passando a considerar a outra instituição de socialização a escola, importa começar pela 
constatação óbvia de que este é o meio juvenil por excelência. É o local privilegiado para a 
formação de grupos etariamente homogéneos, partilhando representações e interesses comuns 
que constituem a chamada subcultura juvenil. As associações grupais juvenis formam 
sociabilidades alternativas em relação às que são proporcionadas pela família. 
 A importância do lazer na vida dos jovens com espaço compensador ou mesmo alternativo á 
constituição e desenvolvimento da própria identidade pode constituir em si mesma uma 
desautorização das orientações escolares mais convencionais e, por conseguinte, diminuir a 
influência e o controlo que a própria escola pode exercer. 
A relação entre a escola e a delinquência pode ser novamente analisada em torno dos dois 
modelos de delinquência. Nesta linha, assinala, em primeiro lugar, a força das ligações aos 
professores e á escola, bem como o grau de empenho em relação aos objectos educacionais, 
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como dois elementos fundamentais para se garantir a conformidade. Este ponto de vista pode 
ser ilustrado a partir de vários indicadores como: atitudes positivas em relação á escola e aos 
professores, bem como a participação em actividades escolares, correlacionam-se 
negativamente com as práticas delinquentes. Igualmente verifica- se uma relação imersa entre 
o empenho na prossecução de objectivos educacionais e o envolvimento em comportamentos 
delinquentes.  
O tempo gasto nos trabalhos de casa e a percepção da relevância do currículo académico estão 
também relacionados negativamente com a delinquência. Os problemas disciplinares estão 
também mais presentes nos alunos que se ajustam á escola e que raramente participam nas 
actividades escolares. Para a perspectiva do controlo social, os níveis baixos de desempenho 
escolar e de competência académica criam um afastamento em relação á escola, que precipita 
a rejeição da autoridade escolar e faz aumentar as possibilidades do comportamento 
delinquente. 
Para o modelo do delinquente socializado, a relação entre escola e delinquência é sobretudo 
vista a partir das associações com os amigos delinquentes. Com efeito, a rejeição e a alienação 
em relação á escola conduziam anteriormente a que muitos jovens optassem pelo seu 
abandono e procurassem uma rápida integração na vasta força de trabalho pouco ou nada 
qualificada. O alongamento da escolaridade obrigatória e a diminuição desses postos de 
trabalho fecharam essa saída e fizeram com que muitos desses jovens mergulhassem em 
subculturas cujas orientações não estão voltadas para os aspectos convencionais da 
adolescência. A constituição dessas subculturas é facilitada pela presença de problemas, tais 
como o insucesso escolar, o fraco desempenho escolar ou a presença de sentimentos de 
frustração e de alienação em relação ao quotidiano e aos enquadramentos escolares. A procura 
de respostas para esses problemas ou para as consequências que deles derivam fez com que 
muitos jovens investissem em orientações e em actividades diferentes das que são propostas 
pela cultura convencional da escola. A importância que atribuem as práticas de lazer, as 
sociabilidades grupais e á exteriorização de uma imagem e de um estilo comportamental 
oposicional é um aspecto característico da subcultura de rejeição escolar. É através da 
exposição á subcultura de rejeição escolar que as associações grupais podem ser vistas como 
uma das vias mais importantes para a emergência da delinquência. 
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 A influência da escola e da família na génese da delinquência pode ser descrita através da 
passagem de uma socialização primária centrada na família para uma socialização secundária 
baseada na escola e nas relações grupais. A importância da família na socialização primária 
fica a deve-se á intensidade com que reforça as orientações e as praticas que promovem a 
interiorização dos controlos e asseguram a conformidade. A supervisão e o acompanhamento 
são igualmente importantes, mas este tipo de controlo externo tende a escapar ao âmbito da 
acção familiar a partir do momento em que começam a sentir-se os efeitos da socialização 
secundária. A partir desse momento aumenta a exposição á influencia que as relações e as 
acções dos outros exercem sobre os comportamentos dos adolescentes e jovens. Esta 
exposição é normalmente vista como uma razão para emergência da delinquência. A escola, 
desde que proporciona identificações e integrações positivas, pode reforçar as orientações 
convencionais, mesmo naqueles jovens cujas orientações familiares não foram no sentido de 
reforçar constante da conformidade. O papel que a escola pode desempenhar encontra- se, de 
certo modo, facilitado pelo facto de a maior parte dos jovens não se envolverem de uma forma 
séria em práticas delinquentes. Neste sentido, a delinquência pode também contribuir para 
uma melhor compreensão dos limites legais dos comportamentos e para o reforço da 
conformidade, sobretudo durante uma fase da vida em que nada está definitivamente 
estabelecido e pouca coisa há verdadeiramente irreversível. 
Como nas famílias onde existem jovens desviantes, os pais dispensam pouca atenção aos 
filhos, não exercem qualquer tipo de vigilância sobre eles, estão pouco empenhados no seu 
processo educativo, desconhecem o que estes fazem, onde vão e quem são os seus amigos, 
estes pais são pessoas fracas, passivas e pouco equilibradas, incapazes de definirem regras de 
disciplina, e de intervirem quando os filhos cometem um delito (se bem que no limite, os 
castiguem severamente). 
 
3.Os principais contextos socializadores 
Este capítulo dedicou-se a uma análise do desenvolvimento na adolescência com destaque 
especial para os principais contextos onde decorre este desenvolvimento. Tem-se vindo a falar 
de espaços, das suas múltiplas funções e perspectivas de análise. Uma das principais funções 
dos espaços é a socialização. Pessoa e envolvimento estão em permanente interacção. Nesta 
interacção são passadas muitas influências em ambas as direcções, mas nem todas as 
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influências têm eco. São as influências oriundas de pessoas ou grupos com quem partilhamos 
interesses, comportamentos e crenças, isto é, com quem nos identificamos, que passam para 
cada um de nós. São estas influências, a nível de atitudes e comportamentos, que nos fornece 
um quadro de referência para limites e oportunidades. E os grupos-chave na transmissão 
destas influências, isto é, na socialização, são nas sociedades actuais a família, os amigos e a 
escola. 
 
 A família 
A família tem um papel fundamental no desenvolvimento global da criança e do adolescente. 
As famílias e os factores a elas associados têm influência na educação, socialização, prestação 
de cuidados, transmissão de crenças e valores e, de um modo geral, na saúde de bem-estar dos 
seus elementos. Apesar de nesta altura os adolescentes alargarem os seus espaços e os seus 
horizontes, os pais continuam a ser a sua principal base de apoio para as questões de 
protecção e segurança e para problemas escolares e de saúde. 
A família pode assim funcionar como um factor de protecção, mas também de risco. As 
relações que se desenvolvem no seio da família podem constituir um factor de stress e, 
consequentemente, de risco para o desenvolvimento de perturbações.  
Segundo Toumbourou (2001): 
 
 “ durante a adolescência têm lugar cinco processos que envolvem uma adaptação do 
adolescente e dos pais a uma nova fase da vida. A forma como a família passa por 
estes processos poderá determinar uma passagem mais ou menos ajustada do jovem 
pela adolescência. Estes processos são: a manutenção da ligação familiar, o 
desenvolvimento de atitudes e comportamento, o encorajamento de uma separação 
saudável, a redução da desarmonia e conflito familiar, a definição de limites, reforço 
de consequências e encorajamento da responsabilidade. Estes processos decorrerão 
de forma mais ou menos saudável, dependendo de factores tão importantes nas 
relações familiares como por exemplo, o estilo que os pais usam para educar os seus 
filhos e a forma como comunicam os princípios que lhes querem transmitir23”. 
 
As mudanças que ocorrem na adolescência, e que envolvem crescimento da criança para uma 
naturalidade física e cognitiva, requerem uma renegociação das relações familiares para uma 
23 Ibidem (Simões pàg. 60) 
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maior reciprocidade um importante factor, não só ao nível das famílias, mas de qualquer outro 
que assim se perceba, é um sentido de proximidade entre os seus elementos. As ligações 
estáveis e positivas com outros significativos, nomeadamente os pais, dão á criança um 
sentimento de segurança e previsibilidade. As crianças em idade escolar com uma ligação 
segura com os pais têm menos probabilidade de apresentar problemas de internalização e 
externalização.  
É fundamental que os pais promovem uma separação positiva do adolescente. Uma das 
questões envolvidas na conquista de autonomia pelos adolescentes é a capacidade do jovem 
interagir com os seus pais como pessoas e não apenas como pais. Nem sempre os pais 
conseguem o inverso, isto é, lidar com os seus filhos como pessoas e não apenas como filhos. 
Os pais por vezes vivem a separação do adolescente como uma perda e, como tal, com 
sentimentos de dor ou mágoa. A separação do adolescente da família pode ser mais difícil 
quando os pais ou o adolescente tem um fraco suporte social, estão emocionalmente 
vulneráveis, desempregados, ou têm baixa capacidades para funcionar de forma independente. 
Ao redobrar a assistência ao adolescente, alguns pais evitam temporariamente a separação, 
mas a consequência pode ser a inibição da oportunidade para o adolescente desenvolver 
independência. 
O enfrentar de novos desafios, como o aprender a lidar com as mudanças a nível físico, 
negociar autonomia nas suas relações com os pais, gerir conflitos e desenvolver uma 
crescente intimidade nas relações com os pares poderá trazer alguma confusão e conflito para 
o adolescente. São importantes as competências parentais de redução de conflito, 
nomeadamente a afectividade, assertividade em torno das regras, normas e valores, e 
especialmente ser capaz de ouvir, explicar e negociar. 
A adolescência constitui um período de especial vulnerabilidade. O facto de o jovem 
desconhecer os seus limites pode coloca-lo em situações bastantes perigosas, pelo que é 
fundamental os pais estarem atentos á vida dos seus filhos de forma a evitarem a ocorrência 
de experiencia negativas. A regulação do comportamento do adolescente envolve a definição 
de regras, a supervisão, a monitorização, e outras formas de controlo comportamental. Esta 
regulação dos pais é fundamental para o desenvolvimento de uma regulação autónoma. Por 
sua vez, ambas são factores que protegem o jovem da entrada em comportamentos que 
possam compreender o seu bem-estar. 
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O diálogo entre pais e filhos tem funções fundamentais: permite a afirmação da 
individualidade sem utilização da violência, ao mesmo tempo que permite a identificação com 
os pais de uma forma mais clara, ou seja é preciso que os pais percebam que o dialogo com 
seus filhos nesta fase, poderá ser poucas vezes um diálogo de prazer que deixe uma sensação 
de que a mensagem passou e fez eco do outro lado. Nos limites de um contínuo de possíveis 
características deste diálogo, pode- se encontrar, num deles a cumplicidade e camaradagem e, 
no outro, a hostilidade e rigidez. 
O que se pretende mostrar nesse trecho é que no primeiro caso, os pais arriscam-se a não 
conseguir fazer passar a mensagem dos limites, e a dificultar o encontro com a diferenciação e 
independência que o jovem procura dos seus pais. No outro extremo, facilita-se o conflito e a 
fuga deste momento de partilha e troca de informações e afectos. Apesar de tudo isto, é 
importante que os pais não coloquem de lado os seus valores e crenças e que os partilham 
com os seus filhos, apesar de muitas vezes sentirem uma barreira que os rejeita ou que pelo 
menos assim se manifestam. É importante que os jovens se conheçam as opiniões e os 
valores, isto é, aquilo em que os pais acreditam como ajuda para a estruturação do seu próprio 
pensamento. 
 
Segundo Braconnier e Marcelli (2000): 
 
“ encontram – se três tipos de dialogo entre pais e filhos adolescentes: o informativo 
que consiste num diálogo neutro que envolve a troca de informação; o interactivo 
diálogo activo possivelmente acalorado que envolve a troca de afectos e emoções; e 
o de compreensão emocional que permite trocar afectos e emoções e retirar 
informações sobre eles. Segundo os autores (Braconnier e Marcelli), grande parte 
das vezes na comunicação entre pais e filhos estão envolvidos os três tipos de 
diálogos, o que leva a alguns desencontre, na medida em que se misturam questões 





24 Ibidem (Simões pàg. 70) 
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Dos 50 inquiridos, 28 indivíduos que corresponde a 56% da população 
inquirida, acham que a família influência os jovens na sua maneira de pensar, de 
estar ou de agir sobre os seus colegas e amigos; 10 indivíduos que corresponde a 
20% da população inquirida acham que a família não influencia; 11 indivíduos que 
corresponde a 22% da população acham que a família talvez influencia os jovens na 




É no início da adolescência que os grupos e os amigos adquirem uma importância especial na 
vida dos indivíduos. Esta crescente importância está relacionada com as primeiras tentativas 
de emancipação da família e com as necessidades individuais de intimidade e de um 
sentimento de confiança mútua entre os pares. 
 Na adolescência verifica-se uma evolução no grupo de pares que apresenta especificidades 
diferentes em relação aos grupos que se encontram na infância.  
De acordo com Steinberg (1998): 
“ podem ser encontradas quatro desenvolvimentos específicos: o primeiro, os 
adolescentes passam mais tempo com os pares comparativamente com as crianças; o 
segundo, os grupos de pares funciona mais em supervisão de adultos; o terceiro, 
aumenta o contacto com os pares de género oposto; e por último, enquanto que a 
infância os grupos de pares estão restritos, sobretudo a pares de amigos e a grupos 
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relativamente pequenos (3 ou 4 crianças), na adolescência os grupos são constituídos 
por um maior numero de indivíduos, surgindo assim grupos alargados. Estes grupos 
alargados de indivíduos “ incorporam” uma identidade social e apresentam traços 
estereotipados representativos dessa identidade25”. 
 
Os grupos alargados não são, no entanto, os contextos ideais para as relações íntimas ou de 
amizade. As amizades desenvolvem-se em grupos mais restritos denominados “cliques”. Os 
cliques são grupos de pares com um número relativamente pequeno de elementos, quando 
comparados com os grupos alargados. Baseiam -se em actividades partilhados e na amizade. 
Os seus elementos tendem a ser similares em termos de idade, etnias, estatuto 
socioeconómico, atitudes e comportamentos. 
O grupo de pares oferece ainda múltiplas oportunidades para o desenvolvimento de uma nova 
imagem de si próprio, dos outros e do mundo. Ao constituir um espaço de experimentação de 
novos comportamentos, o grupo proporciona a formação de novas atitudes que estão na base 
dessa nova imagem. 
Os grupos apresentam diversas funções durante a adolescência, entre estas, encontram-se: a 
atribuição de um estatuto autónomo, de certa forma simbólico, que permite aos jovens uma 
autodeterminação, longe de controlo dos adultos; a atribuição de uma identidade, que permite 
a sua definição e uma orientação para as suas acções e comportamentos; a transmissão de um 
quadro de referência e de um sistema de valores; a aquisição de privilégios, quando utilizado 
como instrumento de pressão; o estabelecimento de relações de reciprocidade que favorecem 
o desenvolvimento e reduzem as frustrações; as oportunidades de aprendizagem social em 
termos de formas de se relacionar com os outros, longe da família; e um sentimento de 
segurança e de auto – estima que derivam do seu sentimento de aceitação pelos outros.  
Dada a importância que os pares têm nesta fase da vida, ser aceite pelos pares é algo 
fundamental para o bem- estar do adolescente. Os adolescentes referem que as reacções dos 
pares são importantes para os seus sentimentos de valor pessoal e social. Enquanto os pré- 
adolescentes querem aceitação do grupo para ter mais amigos ou para ter ajuda no teste, os 
adolescentes querem sentir-se necessários, desejados e seguros naquilo que são. Os 
adolescentes que se sentem aceites pelos colegas, que os vêem como simpáticos e prestáveis, 
que ficam juntos depois das aulas e partilham prazer nesses momentos referem ser mais 
25 Ibidem (Simões pàg. 73) 
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felizes. Por outro lado, os jovens que acham que os colegas não os aceitam na sua 
individualidade, apresentam mais sintomas de mal-estar físico e psicológico, e os jovens sem 
amigos, ou que acham difícil arranjar amigos, são mais frequentemente vítimas de provocação 
na escola. São os rapazes e os mais novos que se sentem menos postos de lado, que têm mais 
autoconfiança, que se sentem mais apoiados, e que se sentem mais felizes. Os rapazes acham 
ainda que é mais fácil fazer amigos e falar com eles, sobretudo com raparigas, por outro lado, 
são as raparigas que se sentem mais sós, mas tal como os rapazes também acham mais fácil 
falar com as raparigas. 
 Os amigos tanto podem ser uma influência positiva, por exemplo, na realização académica e 
nos comportamentos pro-sociais, como negativa, como, por exemplo, no consumo de 
substâncias e na violência. Enquanto o envolvimento com os pares parece ter efeitos positivos 
nos jovens mais novos, na medida em que promove as capacidades de comunicação, nos 
jovens mais velhos esta associação parece constituir um factor de risco, pois está associada á 
prática de mais comportamentos de risco para a saúde, como fumar, beber álcool e embriagar 
-se. 
A adolescência é o período em que o grupo de pares tem maior influência sobre os indivíduos. 
Este estabelece normas que especificam e determinam formas de perceber, pensar e agir dos 
seus membros, engloba também um sistema de reforços valorizados por estes. 
A influência do grupo de pares depende de vários factores, nomeadamente do género estudos 
indicam que as raparigas são mais influenciáveis que os rapazes; da idade estudos referem o 
período de entrada na adolescência como o período em que se verifica maior conformismo, 
diminuindo significativamente após os 15 anos; do comportamento alvo é mais fácil os jovens 
serem influenciados para a pratica de comportamentos pró – sociais do que anti – sociais; do 
estatuto do grupo ou individuo os grupos ou indivíduos com um estatuto baixo são mais 
susceptíveis á influência e consequentemente ao conformismo; e da deterioração das relações 
entre o adolescente e os adultos significativos relações negativas entre os adolescentes e os 
adultos significativos estão associados a uma maior probabilidade de conformismo com as 
normas dos pares.  
A partir do meio da adolescência, os jovens preferem sair com os amigos a sair com os pais. 
Os pais continuam a ter um papel- chave em termos de suporte emocional, que é protector 
contra os eleitos negativos do stress relacionado com os pares. Existem evidências de que os 
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pais tendem a influenciar as interacções dos filhos com os pares. Os pais influenciam as 
orientações para os pares através da afectividade, disponibilidade e comunicação. Os pais com 
um estilo democrático diminuem também o impacto das influências negativas de pares, 
nomeadamente em termos de consumo de substâncias.  
Por outro lado, os adolescentes que estão desligados emocionalmente dos pais e que sentem 
que os pais não os compreendem estão mais susceptíveis á influência negativa dos pares, que 
por sua vez está associada a uma menor realização académica e níveis mais elevados de 
comportamento desviante. A ligação aos pais surgem assim como uma variável mediadora da 
influência dos pares. É importante voltar a salientar a ideia de que geralmente a influencia dos 
pares e dos pais não são direccionalmente oposto. Estas duas influencias têm tendência a 
reforçar – se mutualmente, dado a inter- relação entre o contexto familiar e o contexto de 
pares. 
 Escola  
Vários estudos têm mostrado que a escola constitui uma das principais preocupações dos 
adolescentes, logo após as relações com os amigos, que constituem a sua principal 
preocupação. Só depois vêm as preocupações com o tempo de lazer, condições de vida, 
relações amorosas e relações com os pais. Constituem também, dado ser uma das principais 
preocupações, um dos temas centrais de discussão com os amigos, colegas e com os pais. 
A entrada na adolescência implica também uma mudança no contexto escolar. Geralmente 
ocorre a transição de uma escola mais íntima, onde a criança tem apenas um professor, para 
um contexto escolar frequentemente mais alargado e mais impessoal. Esta mudança poderá 
ser mais ou menos difícil para os jovens. Algumas características do contexto escolar podem 
influenciar a adaptação e satisfação do jovem no novo contexto, nomeadamente: a cultura da 
escola, a protecção física e emocional adequada, a promoção de actividades extracurriculares 
e a continuidade dos grupos próximos na escola. 
 A ligação á escola é definida como uma experiencia que envolve um interesse e um sentido 
de proximidade ao envolvimento escolar e às pessoas da escola. 
  A participação dos adolescentes na definição da cultura da sua escola, nomeadamente na 
definição das suas regras, e o sentimento de que estas são imparciais e de que os estudantes 
são tratados com justiça, constituem importantes determinantes da satisfação dos estudantes 
coma escola.  
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A escola pode ser um factor de risco ou de protecção para a saúde. Experiencias positivas no 
ambiente escolar pode constituir um recurso para o bem-estar subjectivo dos adolescentes.  
A ligação à escola foi mais protectora do que qualquer outro factor, incluindo a ligação à 
família, contra o absentismo, delinquência, uso de vários drogas, acidentes não intencionais e 
gravidez.  
Percepções negativas da escola podem representar factores de risco para o sucesso neste 
contexto e parecem contribuir para o desenvolvimento de comportamentos de risco para a 
saúde, como por exemplo, as raparigas e os rapazes têm mais probabilidade de ter relações 
sexuais antes dos 16 anos quando não estão ligados á escola. Para as raparigas, esta 
probabilidade é também válida quando têm problemas na escola ou quando planeiam 
abandonar a escola cedo. 
 É importante que a escola crie condições para que os estudantes se sintam bem nela. Se os 
estudantes se sentirem bem na escola a sua realização académica irá melhorar. O mau 
desempenho académico e o fracasso escolar estão relacionados com uma grande perda de 
potencial e com um elevado risco para o encontro com uma serie de acontecimento negativos 
na vida futura, especialmente nas áreas da saúde física e mental, abuso de substâncias, 
perturbações do comportamento e delinquência, criminalidade na vida adulta e desemprego. 
 Os professores constituem um dos principais elementos do contexto escola. A ligação que o 
professor estabelece com os alunos, o apoio que lhes dá, as expectativas que tem em relação 
aos alunos e as mensagens que passa acerca das suas capacidades são factores importantes 
para o desenvolvimento de crenças em relação a si próprio e á vida escolar. 
 Um dos preditores mais importantes da satisfação dos estudantes com a escola é o sentimento 
de apoio por parte dos professores. As raparigas e os estudantes mais novos afirmam mais 
frequentemente que podem ter a ajuda dos professores quando precisam. A percepção de que 
os professores ajudam, encorajam a dar opinião, são justos e interessam-se pelos alunos como 
a pessoa está relacionada com uma maior percepção de fidelidade. Também a avaliação que o 
professor faz das capacidades do aluno, e / ou as mensagens que faz passar a esse respeito, 
contribuem para o bem – estar dos alunos. Assim, os alunos que referem que os professores 
consideram as capacidades como boas ou muito boas são mais felizes, comparativamente com 
aqueles que acham que os professores os vêem como tendo capacidades inferiores á média.  
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A escola é um contexto onde apenas algumas crianças atingem os mais elevados níveis de 
sucesso, isto quer dizer que uma grande parte dos jovens experimenta algum nível de 
fracasso, ou de má prestação. Muitos adolescentes são confrontados com a percepção de que a 
sua capacidade de realização de algumas tarefas, fortemente valorizados pelos pais ou pelos 
professores, é baixa ou, pelo menos, mais baixa comparativamente com os seus colegas.  
A importância que os amigos atribuem às actividades de aprendizagem, tais como estudar e 
ter boas notas, tem um efeito muito positivo na determinação dos jovens para seguir uma 




Dos 50 inquiridos, 42 indivíduos que correspondem a 84% da 
população inquirida, acham que as escolas contribuem para a educação dos 
jovens; 4 individuo que corresponde a 8% da população inquirida, acham 
que as escolas não contribuem, na educação dos jovens; 2 individuo que 
corresponde a 4% da população acham que as escolas talvez contribuem,1 
individuo que corresponde a 2% da população não tem uma opinião 
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 Capitulo IV 
1. Caracterização da amostra 
Para elaboração da investigação escolheu-se a Amostragem por Quotas, dada a sua 
importância nas Ciências Sociais, e sem dúvida ela permite obter uma representatividade 
suficiente, tentando reproduzir na amostra, as distribuições de certas variáveis 
importantes, tal como existe na população a estudar.  
 Os entrevistadores são livres de escolher as pessoas a inquirir. Logo a qualidade de uma 
amostra por quotas depende da forma como os entrevistadores procuram os indivíduos e 
entram em contacto com elas. E ela também tem a vantagem de ser sempre aplicável 
qualquer que seja a população estudada e o seu custo é menos elevado. 
Inquiriu-se a população da cidade do Povoação e de Sinagoga com maior de 13 anos. 
Estes dados foram retirados dos dados recentes do INE, verificou-se que no ano 2010 a 
população residente entre Povoação/ Sinagoga era de 1317 habitantes, sendo que 660 são 
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 2.Análise de dados 






Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid masculino 26 52,0 53,1 53,1 
feminino 22 44,0 44,9 98,0 
22,00 1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   





Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid 13-15 anos 20 40,0 40,8 40,8 
16-18 anos 29 58,0 59,2 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
 Tabela 3: Nível de escolaridade 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid ensino secundário 49 98,0 100,0 100,0 
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
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      Tabela 4: Profissão 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Estudante 45 90,0 91,8 91,8 
Trabalhador 2 4,0 4,1 95,9 
Desempregado 2 4,0 4,1 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
 Tabela 5:Zona 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sinagoga 12 24,0 24,5 24,5 
Povoação 36 72,0 73,5 98,0 
20,00 1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
 
Tabela 6: Porque é que decidiu viver em povoação\sinagoga? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Porque os meus pais vivem aqui 38 76,0 77,6 77,6 
É calmo 1 2,0 2,0 79,6 
Sinto-me bem aqui 9 18,0 18,4 98,0 
Outro? Qual? Por questões 
familiares. 
1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
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Dos 50 inquiridos, 38 indivíduos que correspondem a 76% da população inquirida, 
decidiram viver em povoação/ sinagoga porque os seus pais vivem lá; 1 individuo que 
corresponde a 2 % da população inquirida respondeu porque é calmo; 9 indivíduos que 
corresponde a 18% da população inquirida, responderam que se sentem bem lá; 1 individuo 
que corresponde a 2% da população inquirida, respondeu que é por questões familiares. 
 
Tabela 7: Desde quando vives em povoação\sinagoga? 
 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Menos de 1 ano 9 18,0 18,4 18,4 
1 á 5 anos 1 2,0 2,0 20,4 
5 á 9 anos 1 2,0 2,0 22,4 
10 á 14 anos 2 4,0 4,1 26,5 
15 á 16 anos 1 2,0 2,0 28,6 
Desde sempre 35 70,0 71,4 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 9 indivíduos que correspondem a 18% da população inquirida, 
vivem em povoação/sinagoga desde que possuem menos de 1 ano de idade; 1 
individuo que corresponde a 2% da população inquirida vive em povoação/sinagoga 
entre os 1 a 5 anos; 1 individuo que corresponde a 2% da população inquirida vive em 
povoação/sinagoga entre 5 aos 9 anos; 2 indivíduos que corresponde a 4% da 
população inquirida vivem em povoação/sinagoga entre 10 aos 14 anos; 1 individuo 
que corresponde a 2% da população inquirida vive em povoação/sinagoga entre 15 
aos 16 anos; 35 indivíduos que corresponde a 70% da população inquirida vivem em 
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Dos 50 inquiridos, 1 individuo que corresponde a 2% da população inquirida acha que 
aumentou a quantidade de serviços disponíveis; 2 indivíduos que corresponde a 4% da 
população inquirida acham que aumentou a qualidade de serviços disponíveis; 6 indivíduos 
que corresponde a 12% da população inquirida acham que aumentou o consumo de bebidas; 3 
indivíduos que corresponde a 6% da população inquirida acham que mudou o comportamento 
das pessoas; 2 indivíduos que corresponde a 4% da população inquirida acham que passou a 
ter mais actividades de lazer/nocturnas; 17 indivíduos que correspondem a 34% da população 
inquirida acham que houve mais construção de novas infra-estruturas em povoação/sinagoga 
com a elevação a cidade; 2 indivíduos que correspondem a 4% da população inquirida acham 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Aumentou a quantidade de 
serviços disponíveis 
1 2,0 2,0 2,0 
Aumentou a qualidade de 
serviços disponíveis 
2 4,0 4,1 6,1 
Aumentou o consumo de 
bebidas alcoólicas 
6 12,0 12,2 18,4 
Mudou o comportamento das 
pessoas 
3 6,0 6,1 24,5 
Passou a ter mais actividades de 
lazer/nocturnas 
2 4,0 4,1 28,6 
Construção de novas infra-
estruturas 
17 34,0 34,7 63,3 
Aumentou o conflito entre os 
jovens 
2 4,0 4,1 67,3 
Aumentou o desemprego 5 10,0 10,2 77,6 
Outro? Qual? Aumentou pouca 
coisa 
3 6,0 6,1 83,7 
Ns/nr 8 16,0 16,3 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
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que aumentou o conflito entre os jovens; 5 indivíduos que correspondem a 10% da população 
inquirida acham que aumentou o desemprego; 3 indivíduos que corresponde a 6% da 
população inquirida acham aumentaram pouca coisa em povoação/sinagoga com a elevação a 
cidade; 8 individuo que corresponde a 16% da população inquirida não tem uma opinião 
formulada sobre esta questão. 
Tabela 9:Na sua opinião povoação\sinagoga influencia na forma 
de conviver\agir\relacionar dos jovens? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sim 33 66,0 67,3 67,3 
não 7 14,0 14,3 81,6 
talvez 6 12,0 12,2 93,9 
Ns/nr 3 6,0 6,1 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 33 indivíduos que correspondem a 66% da população inquirida, na sua 
opinião povoação/sinagoga influenciam na forma de conviver/agir/ relacionar dos jovens; 7 
indivíduos que corresponde a 14% da população inquirida, não influenciam; 6 indivíduos que 
corresponde a 12% da população inquirida acham que talvez; 3 indivíduos que correspondem 
a 6% da população inquirida não têm uma opinião formulada sobre esta questão. 
 
Tabela 10:Em que sentido povoação\sinagoga influencia na forma de conviver ou 
de agir dos jovens? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Porque o possui poucas 
alternativas para os jovens 
10 20,0 30,3 30,3 
Por causa do vandalismo 9 18,0 27,3 57,6 
Se comportam de maneira 
diferente 
4 8,0 12,1 69,7 
Na maneira de estar das pessoas 3 6,0 9,1 78,8 
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Na maneira de pensar das 
pessoas 
4 8,0 12,1 90,9 
Como se convivem no seu dia-a-
dia 
3 6,0 9,1 100,0 
Total 33 66,0 100,0  
Missing System 17 34,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 10 indivíduos que correspondem a 20% da população inquirida acha que 
possui poucas alternativas para os jovens no sentido de influenciar povoação/sinagoga na 
forma de conviver ou de agir entre os jovens; 9 indivíduos que corresponde a 18% da 
população inquirida acham que é o vandalismo; 4 indivíduo que corresponde a 8% da 
população inquirida, acham que se comportam de maneira diferente; 3 indivíduos que 
corresponde a 6% da população inquirida acham que é a maneira de estar das pessoas; 4 
indivíduos que corresponde a 8% da população inquirida acham que é a maneira de pensar das 
pessoas; 3 indivíduos que corresponde a 6% da população inquirida, acham que é são a 
maneira de conviver. 
Tabela 11:Quais os problemas que mais preocupam os jovens desta comunidade 
(povoação\sinagoga)? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Desemprego 25 50,0 51,0 51,0 
Delinquência 3 6,0 6,1 57,1 
Abandono escolar 7 14,0 14,3 71,4 
Consumo de álcool 9 18,0 18,4 89,8 
Outro? Qual? vandalismo 1 2,0 2,0 91,8 
Ns/nr 4 8,0 8,2 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 25 indivíduos que correspondem a 50% da população inquirida acham que 
desemprego é um dos problemas que mais preocupam os jovens destas comunidades 
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(povoação/sinagoga); 3 indivíduos que correspondem a 6% da população inquirida acham que 
é a delinquência; 7 indivíduos que correspondem a 14% da população inquirida, acham que é 
o abandono escolar; 9 indivíduos que correspondem a 18% da população inquirida acham que 
é o consumo de álcool; 1 indivíduo que corresponde a 2% da população inquirida acha que é o 
vandalismo; 4 indivíduos que correspondem a 8% da população inquirida não têm uma 
opinião formulada sobre esta questão. 
 




Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Problemas financeiros 5 10,0 10,2 10,2 
Problemas familiares 5 10,0 10,2 20,4 
Influencia dos amigos 13 26,0 26,5 46,9 
Influência de comunicação 
social (Tv., rádio, internet) 
2 4,0 4,1 51,0 
Falta de ocupação 10 20,0 20,4 71,4 
Desemprego 5 10,0 10,2 81,6 
Consumo de drogas 4 8,0 8,2 89,8 
Outro? Qual? Falta de bom 
censo e responsabilidade 
2 4,0 4,1 93,9 
Ns/nr 3 6,0 6,1 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 5 indivíduos que correspondem a 10% da população inquirida acham que 
os problemas financeiros são um dos motivos que levam os jovens a desviarem os seus 
comportamentos; 5 individuos que correspondem a 10% da população inquirida, acham que 
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são os problemas familiares; 13 indivíduos que correspondem a 26% da população inquirida 
acham que é por causa das influências dos amigos; 2 indivíduos que correspondem a 4% da 
população inquirida acham que é por causa da influência de comunicação social (Tv., rádio, 
internet); 10 individuos que correspondem a 20% da população inquirida acham que é a falta 
de ocupação; 5 individuo que correspondem a 10% da população inquirida acham que é o 
desemprego; 4 indivíduos que correspondem a 8% da população inquirida acham que é o 
consumo de drogas; 2 individuos que correspondem a 4% da população inquirida acham que é 
a falta de bom censo dos jovens; 3 indivíduos que correspondem a 6% da população inquirida 
não têm uma opinião formulada sobre esta questão. 
Tabela 13:Que comportamentos consideras desviantes em relação as regras e 
normas de uma sociedade? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Abandono escolar 11 22,0 22,4 22,4 
Consumo de drogas 15 30,0 30,6 53,1 
Consumo de álcool 5 10,0 10,2 63,3 
Conflito nas ruas 9 18,0 18,4 81,6 
Desrespeito aos outros 6 12,0 12,2 93,9 
Ns/nr 3 6,0 6,1 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
 
Dos 50 inquiridos, 11 indivíduos que correspondem a 22% da população inquirida acham que 
é o abandono; 15 individuo que correspondem a 30% da população inquirida acham que é o 
consumo; 5 indivíduos que correspondem a 10% da população inquirida acham que é o 
consumo de álcool; 9 indivíduos que correspondem a 18% da população inquirida acham que 
é o conflito nas ruas; 6 individuos que correspondem a 12% da população inquirida acham 
que é o desrespeito; 3 individuos que corresponde a 6% da população inquirida não tem uma 
opinião formulada sobre esta questão. 
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Tabelas 14:Esses comportamentos podem influenciar a camada 
juvenil? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sim 40 80,0 81,6 81,6 
não 1 2,0 2,0 83,7 
talvez 4 8,0 8,2 91,8 
nem sempre 4 8,0 8,2 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 40 indivíduos que correspondem a 80% da população inquirida, acham que 
esse é um dos comportamentos que podem influenciar a camada juvenil; 1individuo que 
corresponde a 2% da população inquirida, acha que não é; 4 individuo que correspondem a 
8% da população acham que talvez; 4 individuo que correspondem a 8% da população acham 
que nem sempre esse seja um dos comportamentos que podem influenciar a camada juvenil. 
 
 
Tabela 15:Acha que a família influencia os jovens na sua maneira 
de pensar, de estar ou de agir sobre os seus colegas e amigos? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sim 28 56,0 57,1 57,1 
não 10 20,0 20,4 77,6 
talvez 11 22,0 22,4 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 28 indivíduos que correspondem a 56% da população inquirida, acham que 
a família influência os jovens; 10 indivíduos que correspondem a 20% da população inquirida 
acham que a família não influencia; 11 indivíduos que corresponde a 22% da população 
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acham que a família talvez influencia os jovens na sua maneira de pensar, de estar ou de agir 
sobre os seus colegas e amigos. 
 
Tabela 16:Como é que as famílias contribuem na educação dos jovens? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Contribuem muito 36 72,0 73,5 73,5 
Nem muito, nem pouco 5 10,0 10,2 83,7 
Contribuem pouco 2 4,0 4,1 87,8 
Ns/nr 6 12,0 12,2 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 36 indivíduos que correspondem a 72% da população inquirida, acham que 
as famílias contribuem muito na educação dos jovens; 5 individuos que correspondem a 10% 
da população inquirida acham que a família nem contribui muito nem; 2 individuos que 
correspondem a 4% da população acham que a família contribui pouco; 6 individuo que 
corresponde a 12% da população não tem uma opinião formulada sobre esta questão. 
 
Tabela 17:Achas que as escolas contribuem para a educação 
dos jovens? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sim 42 84,0 85,7 85,7 
não 4 8,0 8,2 93,9 
talvez 2 4,0 4,1 98,0 
Ns/nr 1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Línedinalva Belchior Página 68 
 
 Universidade do Mindelo 
 
 
Dos 50 inquiridos, 42 indivíduos que correspondem a 84% da população inquirida, acham que 
as escolas contribuem para a educação dos jovens; 4 individuo que corresponde a 8% da 
população inquirida, acham que as escolas não contribuem; 2 individuo que correspondem a 
4% da população acham que as escolas talvez contribuem; 1 individuo que corresponde a 2% 
da população não tem uma opinião formulada sobre esta questão. 
 
Tabelas 18:As escolas contribuem muito ou pouco para a educação dos 
jovens? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Contribuem muito 28 56,0 57,1 57,1 
Nem muito, nem pouco 13 26,0 26,5 83,7 
Contribuem pouco 6 12,0 12,2 95,9 
Ns/nr 2 4,0 4,1 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 28 indivíduos que correspondem a 56% da população inquirida, acham que 
as escolas contribuem muito na educação dos jovens; 13 indivíduos que correspondem a 26% 
da população inquirida, acham que as escolas nem contribuem muito nem pouco; 6 indivíduos 
que correspondem a 12% da população acham que as escolas contribuem pouco; 2 individuo 
que corresponde a 4% da população não tem uma opinião formulada sobre esta questão. 
Tabela 19:O abandono escolar tem aumentado nos últimos anos. Quais as 
razões desse aumento? 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative 
Percent 
Valid Problemas finaceiros 11 22,0 22,4 22,4 
Influência dos amigos 5 10,0 10,2 32,7 
Falta de interesse dos pais 5 10,0 10,2 42,9 
Falhas no sistema educativo 7 14,0 14,3 57,1 
Consumo de drogas 3 6,0 6,1 63,3 
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Gravidez precoce 3 6,0 6,1 69,4 
Outro? Qual? Falta de interesse 
dos jovens 
13 26,0 26,5 95,9 
11,00 1 2,0 2,0 98,0 
Ns/nr 1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 11 indivíduos que correspondem a 22% da população inquirida acham que 
os problemas financeiros são umas das razões para o abandono escolar; 5 indivíduos que 
correspondem a 10% da população inquirida acham que é a influência dos amigos; 5 
indivíduos que correspondem a 10% da população acham que é por causa da falta de interesse 
dos pais; 7 indivíduos que correspondem a 14% da população inquirida acham que é o 
sistema educativo; 3 indivíduos que correspondem a 6% da população inquirida acham que é 
o consumo das drogas; 3 indivíduos que correspondem a 6% da população inquirida acham 
que é a gravidez precoce; 1 individuo que corresponde a 2% da população inquirida acha que 
é a falta de interesse dos jovens. 
Tabela 20:A nível socioeconómico achas que o governo tem 
feito alguma coisa para ajudar os jovens nessa comunidade? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sim 14 28,0 28,6 28,6 
não 24 48,0 49,0 77,6 
talvez 8 16,0 16,3 93,9 
Ns/nr 3 6,0 6,1 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
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Dos 50 inquiridos, 14 indivíduos que correspondem a 28% da população inquirida acham que a 
nível socioeconómico o governo tem feito alguma coisa para ajudar os jovens nessa comunidade; 
24 indivíduos que corresponde a 48% da população inquirida acham que não; 8 individuo que 
correspondem a 16% da população inquirida acham talvez; 3 indivíduos que correspondem a 6% 
da população inquirida não têm uma opinião formulada sobre esta questão. 
 






Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid Porque o governo não faz nada 
para ajudarem os jovens 
22 44,0 68,8 68,8 
Porque o governo ajuda uns e 
outros que precisam não fazem 
nada para os ajudar 
3 6,0 9,4 78,1 
Porque o governo esqueceu-se 
da parte mais essencial que é o 
homem 
2 4,0 6,3 84,4 
Porque o governo não faz nada 
para ajudarem os jovens e, estes 
ficam estagnados perante essa 
situação 
2 4,0 6,3 90,6 
Porque possui muito 
desemprego e o governo nada 
faz 
3 6,0 9,4 100,0 
Total 32 64,0 100,0  
Missing System 18 36,0   
 Total 50 100,0   
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Dos 50inquiridos, 22 individuos que correspondem a 44% da população inquirida acham que o 
governo não faz nada para ajudar os jovens; 3 individuos que correspondem a 6% da 
população inquirida acham que o governo uns e os outros que precisam não fazem nada para 
os ajudar; 2 individuos que correspondem a 4% da população inquirida acham que o governo 
esqueceu-se da parte mais essencial que é o homem; 2 individuos que correspondem a 4% da 
população inquirida acham que o governo não faz nada para ajudar os jovens e, estes ficam 
estagnados perante esta situação; 3 individuos que correspondem a 6% da população inquirida 
acham que possui muito desemprego e o governo nada faz. 
 
Tabela 22 
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   Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid Álcool 19 38,0 38,8 38,8 
Outro? Qual? marijuana 2 4,0 4,1 42,9 
Nunca 21 42,0 42,9 85,7 
Ns/nr 7 14,0 14,3 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 19 indivíduos que correspondem a 38% da população inquirida acham que dos 
jovens que eles relacionam algum deles consome álcool; 2 indivíduos que correspondem a 4% da 
população inquirida acham que consome marijuana; 21 individuos que correspondem a 42% da 
população inquirida nunca consumiram drogas; 7 indivíduos que correspondem a 14% da 
população inquirida não têm uma opinião formulada sobre esta questão. 
 
Tabela 23:Destes jovens algum comportamento que consideras desviantes? 
  Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent 
Valid sim 21 42,0 42,9 42,9 
não 21 42,0 42,9 85,7 
talvez 6 12,0 12,2 98,0 
Ns/nr 1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 21 indivíduos que correspondem a 42% da população inquirida acham que 
tiveram comportamentos que consideramos desviantes; 21 indivíduos que correspondem a 
42% da população inquirida acham não; 6 individuos que correspondem a 12% da população 
inquirida acham que talvez; 1 indivíduo que corresponde a 2% da população inquirida não 
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Tabela 24:Alguns dos seus amigos usa drogas? 
 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sim 12 24,0 24,5 24,5 
não 31 62,0 63,3 87,8 
talvez 5 10,0 10,2 98,0 
Ns/nr 1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 12 indivíduos que correspondem a 24% da população inquirida acham que 
os seus amigos usam drogas; 31 indivíduos que corresponde a 62% da população inquirida 
acham que não; 5 individuos que corresponde a 10% da população inquirida acha que amigos 
talvez; 1 indivíduo que corresponde a 2% da população inquirida não tem uma opinião 
formulada sobre esta questão. 
Tabela 25:Você é dependente de algum tipo de tabaco? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sim 2 4,0 4,1 4,1 
não 46 92,0 93,9 98,0 
Ns/nr 1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 2 individuos que correspondem a 4% da população inquirida é dependente 
de algum tipo de tabaco; 46 indivíduos que correspondem a 92% da população inquirida res 
ponderam que não; 1 indivíduo que corresponde a 2% da população inquirida não tem uma 
opinião formulada sobre esta questão. 
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Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid cigarro 2 4,0 100,0 100,0 
Missing System 48 96,0   
 Total 50 100,0   
Dos 50 inquiridos, 2 individuos que correspondem a 4% da população inquirida consome 
mais o cigarro. 
Tabela 27:Achas que o uso de cigarro/álcool ou outra droga 
é prejudicial para os jovens de 13 a 18 anos 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid sim 49 98,0 100,0 100,0 
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 49 individuos que correspondem a 98% da população inquirida acham que 
o uso de cigarro/álcool ou outra droga é prejudicial para os jovens de 13 a 18 anos. 
 
Tabela 28:Porque os consome? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Influencia dos amigos 18 36,0 36,7 36,7 
Falta de algo útil para fazer 10 20,0 20,4 57,1 
Não ter mais que fazer 8 16,0 16,3 73,5 
Falta de alternativas 12 24,0 24,5 98,0 
Ns/nr 1 2,0 2,0 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
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Dos 50 inquiridos, 18 indivíduos que correspondem a 36% da população inquirida acham que  
é por causa da influencia dos amigos; 10 individuos que correspondem a 20% da população 
inquirida acham que é por falta de algo útil para fazer; 8 individuos que correspondem a 16% 
da população inquirida acham que é por não ter mais que fazer; 12 individuos que 
correspondem a 24% da população inquirida acham que é por falta de alternativas; 1 
indivíduo que corresponde a 2% da população inquirida não tem uma opinião formulada sobre 
esta questão. 
 
Tabela 29:Que alternativa (soluções) propunha aos jovens para diminuir 
os males sociais que enfrentam no seu dia-a-dia? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Trabalhar mais 17 34,0 34,7 34,7 
Ajudar mais a família e a 
comunidade 
7 14,0 14,3 49,0 
Estudar 17 34,0 34,7 83,7 
Outro? Qual? Criar um espaço 
social no combate a 
delinquência 
3 6,0 6,1 89,8 
Ns/nr 5 10,0 10,2 100,0 
Total 49 98,0 100,0  
Missing System 1 2,0   
 Total 50 100,0   
 
Dos 50 inquiridos, 17 indivíduos que correspondem a 34% da população inquirida proponhe 
que os jovens trabalham; 7 individuos que correspondem a 14% da população inquirida 
proponhe que os jovens ajudam mais a família e a comunidade; 17 individuos que 
correspondem a 34% da população inquirida proponhe que os jovens; 3 individuos que 
correspondem a 6% da população inquirida proponhe que criam um espaço social no combate 
a delinquência; 5 individuos que corresponde a 10% da população inquirida não tem uma 
opinião formulada sobre esta questão. 
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 4.3.Cruzamentos de alguns dados recolhidos 
 Depois de averiguar a análises de dados de algumas frequências, passaremos então por fazer 
cruzamento de algumas variáveis que acaba por explicar algumas questões que entram em 
confronto umas com as outras. Senão vejamos: 
Idade * Como é que as famílias contribuem na educação dos 
jovens?  
   Como é  que as famílias contribuem na educação dos jovens? 
   contribuem muito nem muito, nem pouco contribuem pouco 
Idade 13-15 anos Count 14 1 1 
% of Total 28,6% 2,0% 2,0% 
16-18 anos Count 22 4 1 
% of Total 44,9% 8,2% 2,0% 
 Total Count 36 5 2 
% of Total 73,5% 10,2% 4,1% 
Idade * Como é que as famílias contribuem na educação dos 
jovens? 
 
   Como é  que as famílias 
contribuem na educação dos 
jovens?  
   Ns/nr Total 
Idade 13-15 anos Count 4 20 
% of Total 8,2% 40,8% 
16-18 anos Count 2 29 
% of Total 4,1% 59,2% 
 Total Count 6 49 
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(Fonte: inquérito feito no Concelho de Ribeira Grande) 
 
Dos 50 inquiridos, 14 indivíduos que correspondem a 28.6%, entre os 13-15 anos acham que 
as famílias contribuem muito, 1 individuo que corresponde a 2% da população inquirida acha 
que as famílias nem contribuem muito nem pouco, 1 individuo que corresponde a 2% da 
população inquirida acha que as famílias contribuem pouco, 4 individuo que correspondem a 
8.2% da população inquirida não tem opinião formulada sobre a questão; 22 individuos que 
correspondem a 44.9% entre os 16-18 anos acham que as famílias contribuem muito, 4 
indivíduos que correspondem a 8.2% da população inquirida acham que a família nem 
contribui muito, nem pouco, 1 individuos que corresponde a 2% da população inquirida acha 
que a família contribui pouco, 2 individuos que corresponde a 4.1% da população inquirida 
não tem uma opinião sobre esta questão. 
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Idade * Achas que as escolas contribuem para a educação dos 
jovens?  
   Achas que as escolas contribuem para a educação dos jovens? 
   sim não talvez 
Idade 13-15 anos Count 17 1 2 
% of Total 34,7% 2,0% 4,1% 
16-18 anos Count 25 3 0 
% of Total 51,0% 6,1% ,0% 
 Total Count 42 4 2 
% of Total 85,7% 8,2% 4,1% 
Idade * Achas que as escolas contribuem para a educação dos jovens?  
   Achas que as escolas 
contribuem para a 
educação dos jovens?  
   Ns/nr Total 
Idade 13-15 anos Count 0 20 
% of Total ,0% 40,8% 
16-18 anos Count 1 29 
% of Total 2,0% 59,2% 
 Total Count 1 49 
% of Total 2,0% 100,0% 
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(Fonte: inquérito feito no Concelho de Ribeira Grande) 
 
Dos 50 inquiridos, com idade compreendida entre os 13-15 anos, 17 individuos que 
correspondem a 34.7% da população inquirida, acham que as escolas contribuem para a 
educação dos jovens, 1 individuo que corresponde a 2% da população inquirida acha que não, 
2 individuos que correspondem a 4.1% da população inquirida acham que talvez; 25 
individuos que correspondem a 51% da população inquirida entre os 16- 18 anos acham que 
as escolas contribuem para a educação dos jovens, 3 individuos que corresponde a 6.1% da 
população inquirida acham que, 1 individuo que corresponde a 2% da população inquirida 
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Nível de escolaridade * As escolas contribuem muito ou pouco para 
a educação dos jovens? 
   As escolas contribuem muito ou pouco para a 
educação dos jovens? 
   contribuem muito nem muito, nem pouco 
Nível de escolaridade ensino secundário Count 28 13 
% of Total 57,1% 26,5% 
 Total Count 28 13 
% of Total 57,1% 26,5% 
 
Nível de escolaridade * As escolas contribuem muito ou pouco para a 
educação dos jovens?  
   As escolas contribuem muito ou pouco para a 
educação dos jovens?  




Nível de escolaridade ensino secundário Count 6 2 49 
% of Total 12,2% 4,1% 100,0% 
 Total Count 6 2 49 
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(Fonte: inquérito feito no Concelho de Ribeira Grande) 
 
Dos 50 inquiridos, 28 individuos que correspondem 57.1% da população inquirida acham que 
as escolas contribuem muito para a educação dos jovens, 13 individuos que corresponde a 
26.5% da população inquirida acham que as escolas nem contribuem muito nem, 6 individuos 
que correspondem a 12.2% da população inquirida acham que as escolas contribuem pouco, 2 
individuos que correspondem a 4.1% da população inquirida não tem uma opinião formulada 
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Profissão * Porque é que decidiu viver em povoação\sinagoga?  
   Porque é que decidiu viver em povoação\sinagoga? 
   porque os meus 
pais vivem aqui é calmo 
sinto-me bem 
aqui 
Profissão estudante Count 34 1 9 
% of Total 69,4% 2,0% 18,4% 
trabalhador Count 2 0 0 
% of Total 4,1% ,0% ,0% 
desempregado Count 2 0 0 
% of Total 4,1% ,0% ,0% 
 Total Count 38 1 9 
% of Total 77,6% 2,0% 18,4% 
 
Profissão * Porque é que decidiu viver em povoação\sinagoga?  
   Porque é que 
decidiu viver em 
povoação\sinagoga?  
   outro? qual? por 
questões familiares. Total 
Profissão estudante Count 1 45 
% of Total 2,0% 91,8% 
trabalhador Count 0 2 
% of Total ,0% 4,1% 
desempregado Count 0 2 
% of Total ,0% 4,1% 
 Total Count 1 49 
% of Total 2,0% 100,0% 
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(Fonte: inquérito feito no Concelho de Ribeira Grande) 
 
Dos 50 inquiridos, 34 individuos que correspondem a 69.4% da população inquirida 
acham que é porque os seus pais vivem lá, 1 individuo que correspondem a 2% da população 
inquirida acham por ser um lugar calmo, 9 individuos que correspondem a 18.4% da 
população inquirida acham que sente bem lá, 1 individuo que corresponde a 2% da população 
acha que é por causa de questões familiares; 2 individuos que correspondem a 69. % da 
população inquirida sendo trabalhador decidiu viver em povoação/ povoação porque os seus 
pais vivem lá; 2 individuos que correspondem a 4.1% da população inquirida sendo 
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Profissão * Alguns dos seus amigos usa drogas?  
   Alguns dos seus amigos usa drogas?  
   
sim não talvez 
ns 
r Total 
Profissão estudante Count 11 30 3 1 45 
% of Total 22,4% 61,2% 6,1% 2,0% 91,8% 
trabalhador Count 0 1 1 0 2 
% of Total ,0% 2,0% 2,0% ,0% 4,1% 
desempregado Count 1 0 1 0 2 
% of Total 2,0% ,0% 2,0% ,0% 4,1% 
 Total Count 12 31 5 1 49 
% of Total 24,5% 63,3% 10,2% 2,0% 100,0% 
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(Fonte: inquérito feito no Concelho de Ribeira Grande)  
 
Dos 50 inquiridos, 11 individuos que correspondem 22.4% da população inquirida acham que 
os seus amigos usa drogas, 30 individuos que correspondem a 61.2% da população inquirida 
que não estudam acham que os seus amigos usa drogas, 3 individuos que correspondem a 
6.1% da população inquirida e que talvez estudam acham que os seus amigos usa drogas, 1 
individuo que corresponde a 2% da população inquirida que estudam não tem uma opinião 
formulada sobre esta questão; 1 individuo que corresponde 2% da população inquirida e que 
trabalham acham que os seus amigos usa drogas, 1 individuo que corresponde a 2% da 
população inquirida  que não trabalham acham que os seus amigos usa drogas; 1 individuo 
que corresponde 2% da população inquirida que é desempregado acha que os seus amigos usa 
drogas, 1 individuo que corresponde a 2% da população inquirida  que é desempregado acha 
que os seus amigos usa drogas. 
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É a partir da leitura dessas variáveis que podemos ter um leque de relações entre elas, 
cruzando-as e tendo de seguida respostas interessantes para depois chegar a respostas concreta 
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5.  Conclusão 
Chegando ao final do nosso trabalho, constatamos que existe uma série de aspectos que 
acaba por explicar a realidade que se encontra os jovens dessas comunidades. 
Neste trabalho procurou-se desenvolver um modelo explicativo dos comportamentos de 
risco na adolescência e aplicá-lo a diversos grupos de sujeitos, no sentido de se perceber 
convergências e divergências a este nível em função do género, da idade ou do percurso 
de desajustamento social dos jovens, dado que qualquer modelo explicativo deve ser, 
tanto quanto possível, parcimonioso, procurou-se ainda obter um conhecimento mais 
profundo em termos de factores e processos de risco e de protecção. 
Neste capítulo são apresentadas as conclusões de cada um dos estudos, e as convergências 
e divergências entre ambos. Por último, há lugar para apresentar recomendações para a 
prática no âmbito da prevenção/promoção da saúde. 
A delinquência é um dos temas bastante complexo porque abrange um conjunto muito 
vasto de pessoas, quer os próprios delinquentes, quer os pais, amigos e professores. 
Também analisamos diversas questões aliadas ao consumo de substâncias factores 
preditores, desenvolvimento do consumo de substâncias e consequências. Estes aspectos 
foram revistos para o consumo de substâncias em geral e, especificamente, para os 
consumos de álcool, tabaco e drogas ilícitas. Geralmente muitos estudos apontam quer o 
tabaco, quer o álcool como percursores das drogas ilícitas.  
Também no trabalho dedicou-se a uma análise do desenvolvimento na adolescência, com 
destaque especial para os principais contextos onde decorre este desenvolvimento. 
Podemos ver que a escola e família constituem dois contextos de desenvolvimento 
fundamentais para a trajectória de vida das pessoas. Neste trabalho são destacadas as 
contribuições destes contextos para a promoção do desenvolvimento humano, enfatizando 
suas implicações nos processos evolutivos. Apontam-se algumas considerações sobre a 
necessidade de compreender as inter-relações entre escola e família, visando facilitar a 
aprendizagem e desenvolvimento humano. A integração entre esses dois contextos é 
destacada como desafio para a prática profissional e pesquisa empírica. 
 Pode-se dizer que perante certas estratégias a família e a escola tem de educar para o 
futuro, desde que façam o seu papel de formador e não de deformador dos jovens, onde a 
informação bate a porta e muitos se recusam a procurar acompanhar as novas tecnologias, 
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porque os jovens estão a nossa frente, vamos retribuir com informações que estejam a 
altura desse momento, só assim poderemos chamar a atenção, fazendo com que o interesse 
pelos estudos aumente e criem novos estímulos nessa nova geração. E além de fornecer 
modelos comportamentais, fontes de conhecimento e de ajuda para o alcance da 
independência emocional da família, a escola também passa a ser o local para a formação 
do ser social e para o desenvolvimento do processo de transmissão-assimilação do 
conhecimento que pode ser utilizado pelos jovens em seu meio de sociabilidade como 
instrumento de sua prática. Podemos ver que tanto a família quanto a escola têm o objectivo 
de educar crianças e adolescentes, por isso, parece evidente que ambas devem manter uma 
relação de proximidade e cooperação, porém, o que parece tão óbvio não ocorre de facto, 
porque o que se tem observado, por um lado, é que a escola reclama a ausência da família no 
acompanhamento do desempenho escolar dos jovens, da falta de pulso dos pais para colocar 
limites aos filhos e da dificuldade que muitos deles encontram em transmitir valores éticos e 
morais considerados importantes para a convivência em sociedade. E por outro lado, a família 
reclama da excessiva cobrança da escola para que esses se responsabilizem mais pela 
aprendizagem dos jovens, para a preparação do aluno perante os desafios não académicos da 
sociedade e do mundo do trabalho. 
Posso concluir que a família e escola precisam, juntas, criar uma força de trabalho para 
superarem as suas dificuldades, construindo uma identidade própria e colectiva e, para 
isto, é fundamental que se encarem como parceiras de caminhada, pois ambas as duas são 
responsáveis pelo que produzem podendo reforçar ou contrariar a influência uma da outra. 
Assim, no decorrer deste trabalho foi possível adquirir alguns conhecimentos no que tange 
ao papel da família e da escola como duas instituições com importantes responsabilidades 
educacionais e de formação do educando. Assim sendo, nada melhor de que tais 
instituições trabalharem juntas para que o processo de formação educacional dos jovens 
seja significativo e eficaz. 
Muitos estudos têm mostrado que esses comportamentos vão se agravando com a 
transição da infância para a adolescência de forma que agressividade excessiva na infância 
é um preditor de agressividade na adolescência e associado positivamente ao uso de 
drogas e delinquência e mesmo na idade adulta. Não podemos esquecer a hipótese que 
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também muitos desses comportamentos advenham de gerações passadas, sendo 
transmitidas deste modo de pais para filhos. 
Alguns factores focados no trabalho são para nós as grandes causas dos comportamentos 
desviantes e nelas estão incluídas a destruição familiar, a pobreza socio-económica, o 
abandono e a exposição crónica à violência e privações múltiplas. A metodologia e 
procedimentos seguidos respondem sobretudo à necessidade de garantir a validade interna 
do levantamento de dados, através de um inquérito por questionário. 
Na recolha de dados foi utilizado o inquérito por questionário. A sua construção seguiu de 
perto os conceitos e as linhas orientadoras que estiveram na base do desenvolvimento de 
algumas pesquisas nesta área, a par da realidade dos consumos de substâncias psicoactivas 
nos jovens que contribuíram para importantes decisões. 
 Quando a experiência de consumo é analisada em conjunto com o sexo e a idade verifica-
se que esta tem uma influência dominante no julgamento de risco face às diferentes 
situações apresentadas. Na maioria das situações quanto maior o envolvimento nos 
consumos, menor a percepção de risco de resultados negativos. 
Na generalidade, os resultados sugerem que são os adolescentes com menor experiência 
de consumo, as raparigas e os adolescentes mais novos que revelam maior percepção de 
risco, sendo que a experiência com estes comportamentos exerce uma influência 
dominante na avaliação que estes jovens fazem sobre o risco de consequências negativas 
nas diferentes situações apresentadas. Dados que suscitam alguma reflexão teórica e 
implicações práticas interessantes. 
Em conclusão, as experiências de consumo destes adolescentes são, na globalidade, 
bastante semelhantes às encontradas em estudos de âmbito nacional. 
É de se referir que os questionários foram todos totalmente respondidos, e que não 
surgiram dificuldades de compreensão e de interpretação das questões. Trata-se de 
questões fechadas que permitem caracterizar a experiência de consumo dos adolescentes, 
assim como o julgamento de risco face a situações/cenários construídos para o efeito. 
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Analisando detalhadamente o trabalho em si, e chegando as verdadeiras conclusões, 
recomenda-se que a sociedade venha a investir mais na comunidade de Sinagoga, criando 
mais centros de informações desenvolvendo assim a própria autonomia da cidade de 
Povoação, deixando sim de ser dependente de outras comunidades, tendo em conta que a 
própria cidade está em construção. 
Mas não podemos deixar de referir também, que a nossa comunidade terá de fazer um 
trabalho enorme para o comportamento que os jovens estão tendo, e que venham a cooperar 
com as entidades internacionais no âmbito de trabalhar em conjunto, tentando sensibiliza-los 
dos problemas que vem afectando a cidade, e não só, criando serviços públicos, instituições, e 
mesmo ajudando as entidades privadas no sentido de criar mais postos de trabalho para a 
camada jovem.  
 
 
Ao final desde trabalho cabe um recado: todos devem 
se lembrar, então de que, “eles”, os jovens, não são um 
problema, não são loucos ou doentes e não são maus. 
Eles são um desafio, para si mesmos, suas famílias e 
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Bom dia, boa tarde, boa noite, sou Línedinalva 
Belchior finalista do curso de Sociologia do Uni – 
Mindelo, estou a elaborar um trabalho, que tem como 
tema: O Comportamento dos Jovens influenciado 
pelos Grupos desviantes no Concelho de Ribeira 
Grande. O trabalho tem como principal objectivo 
analisar como a sociedade em geral encara a mudança 
de comportamentos dos jovens em estudo. Sem a sua 
colaboração esse estudo não será possível, visto que 
teremos de analisar essas respostas para chegar a uma 
conclusão. 
Dados de classificação 
C1- Idade 
1- 13- 15 anos 
2- 16- 18 anos 
C2- Género  
1- Masculino 
2- Feminino 
C3-Nível de escolaridade 
1- Analfabeto 
2- Ensino Básico 
3- Ensino Secundário 
4- Ensino Médio 
5- Ensino Superior 
6- Outro? Qual _______________ 
C4- Profissão 
____________________ 
C5- Zona (Morada) 
1- Sinagoga 
2- Povoação 
P1- Desde quando vives em povoação/ sinagoga? 
1- Menos de 1 ano 
2- 1 á 5 anos 
3- 5 á 9 anos 
4- 10 á 14 anos 
5- 15 á 18 anos 
6- Desde sempre 
P2- Porque é que decidiu viver em Povoação/ 
Sinagoga? 
1- Porque os meus pais vivem aqui 
2- È calmo 
3- Há trabalho 





P3 – O que acha que mudou em Povoação com a 
elevação á cidade? 
1- Aumentou a quantidade de serviços 
disponíveis 
2- Aumentou a qualidade de serviços 
disponíveis  
3- Aumentou o consumo de bebidas 
alcoólicas 
4- Mudou comportamento das pessoas  
5- Passou a ter mais actividades de lazer/ 
nocturnas 
6- Construção de novas infra-estruturas 
7-  Aumentou o conflito entre os jovens 
8- Aumentou o desemprego 
9- Surgiu mais postos de trabalho 
10- Outro? Qual 
___________________________________ 
99- NS/NR 
P4 – Na sua opinião Povoação/ Sinagoga 
influencia na forma de conviver /agir/relacionar 
dos jovens? 




P5- Em que sentido Povoação/ Sinagoga 







P6 – Quais os problemas que mais preocupam 




3- Abandono escolar 
4-Consumo de álcool  
5-Roubos 
6-Outro? Qual______________________ 
99- NS/ NR 
Comportamentos Desviantes 
 Como temos vindo o comportamento 
desviante é um dos problemas que esta 
afectando a camada juvenil. 
P7 – Quais são os motivos que levam os jovens 
á desviarem os seus comportamentos? 
1- Problemas financeiros 
2- Problemas familiares 
3- Influencia dos amigos 
4- Influência da comunicação social 
(TV, rádio, internet)  
5- Falta de ocupação 
6- Desemprego 
7- Consumo de drogas 
8- Outro?Qual_____________________ 
99 – NS/NR 
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P8- Que comportamentos consideras desviantes 
em relação as regras e normas de uma 
sociedade? 
1- Abandono escolar  
2- Consumo de drogas 
3- Consumo de álcool  
4- Conflitos nas ruas 
5- Desrespeito aos outros 
6- Outro? Qual 
___________________________________ 
99- NS/NR 










A família tem um papel fundamental no 
desenvolvimento global da criança e do 
adolescente. 
P10- Achas que a família influencia os jovens na 
sua maneira de pensar, de estar ou de agir sobre 
os seus colegas e amigos? 
1- Sim  
2- Não – Passa a P12 
3-Talvez 
99-NS/NR 
P11- Como é que as famílias contribuem na 
educação dos jovens? 
1- Contribuem muito 
2- Nem muito, nem pouco 
3- Contribuem pouco 
4- Não contribuem 
99-NS/NR 
Vários estudos têm mostrado que a escola 
constitui uma das principais preocupações 
dos adolescentes. 
P12- Achas que as escolas contribuem para a 
educação dos jovens? 
1-Sim 
2-Não- Passa a P14 
3-Talvez 
99NS/NR 
P13 -As escolas contribuem muito ou pouco 
para a educação dos jovens? 
1- Contribuem muito 
2- Nem muito, nem pouco 
3- Contribuem pouco 
4- Não contribuem 
99-NS/NR 
P14- O abandono escolar têm aumentado nos 
últimos anos. Quais as razões desse aumento? 
1- Problemas financeiros 
2- Influencia dos amigos  
3- Falta de interesse dos pais  
4- Falhas no sistema educativo 
5- Necessidade de trabalhar 
6- Outro? Qual ___________________ 
7- Consumo de drogas 
8- Gravidez precose 
99- Ns/nr 
Desempenho das Instituições 
Como temos vindo as instituições possuem 
um certo desempenho nas comunidades.  
P15- A nível socioeconómico achas que o 
governo tem feito alguma coisa para ajudar os 
jovens dessa comunidade? 









Consumo de Substancias 
Como temos vindo o comportamento de 
consumo em adolescentes continuam a ocupar 
um lugar de destaque no conjunto das 
preocupações que dizem respeito à saúde dos 
jovens. 
P17- Dos jovens que relacionas, algum deles 
consome ou consumiu algum tipo de drogas? 






7- Outro? Qual _______________ 
8- Nunca 
99- NS/NR 
P18- Destes jovens algum teve comportamentos 
que consideras desviantes? 
1- Sim  
2- Não  
3- Talvez 
99- NS/NR 





P20- Você é dependente de algum tipo de 
tabaco? 
1- Sim 
2- Não -Passa a P27 
99-NS/NR 
P21- Quais?  Línedinalva Belchior Página 109 
 






4- Outro _______________ 
99- Ns/ nr 
P22- Achas que o uso do cigarro / álcool ou 







P23- Porque os consome? 
1- Influencia dos amigos 
2- Falta de algo útil para fazer 
3- Não ter mais que fazer  






P24-Que alternativas (soluções) propunhas aos 
jovens para diminuir os males sociais que 
enfrentam no seu dia - a - dia? 
1- Trabalhar mais 
2- Ajudar mais a família e a 
comunidade  
3- Estudar 
4- Outro? Qual____________________ 
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